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A DITADURA MILITAR E A 
REDEMOCRATIZAÇÃO NO PIAUÍ

Em 1964, o Brasil mergulhou 
em um dos períodos mais 
marcantes da sua história 

política, o golpe civil-militar que 
depôs o então presidente João 
Goulart, sob o argumento de conter 
o avanço do comunismo em meio 
à Guerra Fria. O país viveu 21 
anos sem eleições diretas, sob um 
regime de repressão à liberdade 
política e à atuação da imprensa. 
Nesse cenário, o Jornal O Dia, que 
completa 75 anos de fundação 
este ano, acompanhou de perto as 
transformações políticas do país 
e do Piauí, registrando desde o 
endurecimento da censura até o 
retorno do voto direto.

Durante o regime, o Ato 
Institucional nº 5 (AI-5), decretado 
em 1968 pelo general Costa e Silva, 
ampliou os poderes do governo 
militar e limitou severamente a 
liberdade de expressão. Mesmo 
sob vigilância, O Dia seguiu 
documentando o cotidiano político 
e social do Estado, relatando e 
noticiando aos piauienses da 
política local e nacional, dos 
acontecimentos do dia a dia e, 
posteriormente, o processo de 
redemocratização que culminou no 
fim da ditadura, em 1985.

Em 15 de novembro de 1982, o 
Piauí voltou às urnas após duas 
décadas sem eleições diretas 
para governador. Naquele pleito, 
Hugo Napoleão (PDS) foi eleito, 
derrotando Alberto Silva, e se 
tornou o primeiro governador do 
estado eleito democraticamente 
desde Petrônio Portella, em 1962.

“Foram anos de governos 
indiretos, os governadores eram 
eleitos pela Assembleia Legislativa. 
Mas veio a redemocratização 
já proposta pelo presidente 
Ernesto Geisel, que diria ‘eu farei 
a abertura lenta, gradual, mas 
segura’, e o presidente Figueiredo 
levou adiante. As eleições então 
vieram e eu fui, felizmente, eleito 
governador, tive a oportunidade 
de vencer aqui o Alberto Silva”, 
declarou Hugo Napoleão.

O ex-governador lembrou 
também o controle rigoroso sobre 
a imprensa durante a ditadura. No 
Piauí, jornalistas do Jornal O Dia 
chegaram a ser enquadrados na Lei 
de Segurança Nacional, inclusive o 
próprio dono do jornal, o Coronel 
Octávio Miranda.

“Se publicavam uma matéria, 
eles censuravam e podiam pôr 
um verso de Camões no lugar da 

matéria. Quase todo ‘Os Lusíadas’ 
foi contemplado de tanta proibição 
que havia. A imprensa era 
censurada. Não se podia publicar 
nada que fosse considerado por 
eles uma aleivosia ao sistema”, 
recordou o que era comum ocorrer 
na imprensa nacional. 

Com o retorno da democracia, a 
relação entre o poder público e a 
imprensa mudou completamente. 
Hugo Napoleão destacou que, após 
o regime, as visitas às redações 
deixaram de ser para censura e se 
tornaram encontros de diálogo 
e entrevistas. Ele lembrou com 
carinho de sua convivência com 
Octávio Miranda.

“Eu tenho grandes lembranças das 
conversas que eu tive com o Coronel 
Octávio Miranda. Eu frequentava 
com intensidade o seu escritório no 
jornal, era frequentador assíduo. Já 
tinha, inclusive, passagem livre na 
catraca. Era muito agradável, ele 
era um homem muito circunspecto, 
sereno e comedido, mas de uma 
prosa de primeira”, contou.

Em meio à atual polarização 
política nacional, o ex-governador 
relembrou que, após o período de 
redemocratização, predominava o 
respeito entre adversários políticos. 
Ele citou como exemplo a relação 
de amizade que construiu com o 
ex-governador e atual ministro 
Wellington Dias, seu adversário nas 
eleições de 2002.

“Wellington Dias tornou-se um 
dos bons amigos da minha vida 
com o passar dos anos. Ele teve 
um gesto interessante comigo, um 
gesto bonito, e aí nos aproximamos. 
Somos hoje amigos e conversamos 
quando necessário até no 
WhatsApp. Ele hoje, talvez, seja do 
presidente Lula o mais querido dos 
seus auxiliares”.

Ao celebrar os 75 anos do Jornal 
O Dia, Hugo Napoleão ressaltou 
o papel do veículo na história 
política do Piauí, destacando sua 
importância para a sociedade e 
para a preservação da memória 
democrática.

“Nós hoje somos satisfeitos com 
a atuação democrática e o trabalho 
que o Jornal O Dia trouxe para o 
Piauí. São matérias de informação, 
noticiário internacional, nacional, 
municipal e cultural. Um serviço 
completo prestado à sociedade 
brasileira nesses 75 anos, para os 
quais eu me rejubilo. O Jornal O Dia 
é um dos alicerces fundamentais da 
história do Piauí”, finalizou.

Daniel Pessoa - Repórter
Natanael Souza -  Repórter
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A TRAJETÓRIA DA ASSEMBLEIA DOCUMENTADA
Daniel Pessoa - Repórter

Natanael Souza -  Repórter

Em 2025, a Assembleia Legislativa do Piauí 
(Alepi) completou 190 anos de história. Destes, 
75 foram acompanhados de perto pelo Jornal 
O Dia, que retratou momentos decisivos, o 
cotidiano da Casa, suas decisões e os rumos 
políticos que impactaram diretamente a vida dos 
piauienses. O parlamento estadual teve origem 
em maio de 1935, em Oeiras, sendo transferido 
para Teresina em 1952, junto com a mudança da 
sede administrativa do estado.

Ao longo de sua trajetória, a Alepi passou por 
períodos de funcionamento e interrupções. 
O primeiro fechamento ocorreu logo após a 
Proclamação da República, em 1889, quando os 
republicanos extinguiram todas as assembleias 
legislativas do país, permitindo sua reabertura 
apenas dois anos depois. O segundo fechamento 
aconteceu em 1930, com o golpe de Getúlio 
Vargas, que encerrou a Primeira República. A 
Assembleia retomou suas atividades em 1934, 
após novas eleições, mas voltou a ser fechada 
três anos depois, permanecendo assim até 1947.

Em fevereiro de 1951, surge o Jornal O Dia, 
que passa a acompanhar e registrar a atividade 
política da Assembleia Legislativa. Desde 
então, mesmo sem novos fechamentos da 
Casa, o impresso noticiou períodos sensíveis da 
história brasileira, como o golpe civil-militar 
de 1964, quando o jornal enfrentou censura e 
perseguições. Nesse período, quatro deputados 
estaduais e três suplentes tiveram seus mandatos 
cassados pelo regime militar.

Com o golpe de 1964, o voto popular passou a 
ser proibido para cargos majoritários. Deputados 
federais, estaduais e vereadores continuaram 

sendo eleitos pelo voto direto, em eleições 
acompanhadas pelo O Dia. O processo político 
passou a ser organizado por dois partidos, após 
o Ato Institucional nº 2 extinguir as demais 
siglas e dividir o sistema entre o Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB) e a Aliança 
Renovadora Nacional (Arena), cenário que se 
manteve até 1979.

O deputado Wilson Brandão (PP), historiador, 
destacou a importância do Jornal O Dia por ter 
testemunhado e relatado a história política 
do estado de forma direta, tornando-se uma 
ferramenta essencial para o resgate histórico do 
Piauí, com cobertura desde o período de censura 
até a abertura democrática.

“O O Dia vivenciou toda trajetória de forma 
isenta, e chegou novamente esse momento da 
democracia plena. Acredito que esses 75 anos 
representam uma história muito rica”, disse.

Com a redemocratização, a Alepi ganhou uma 
nova sede. Em 2025, completaram-se 40 anos do 
prédio atual, localizado na Av. Marechal Castelo 
Branco, que homenageia o ex-governador 
Petrônio Portela. Até a mudança, em 1985, a 
Casa do povo piauiense funcionava no Palácio 
Anísio de Abreu, hoje sede da Secretaria de 
Cultura, na Praça da Bandeira. O ex-governador 
Hugo Napoleão, primeiro eleito após a 
redemocratização, explicou que a nova sede foi 
viabilizada por meio de uma permuta entre a 
Alepi e o Governo do Estado.

“A Alepi deu para a secretaria o prédio onde era 
situado, em frente ao mercado do consumidor, 
e a Assembleia, com a permuta e aprovado por 
lei, foi para o local onde está hoje. Instalei lá o 

Palácio Petróleo Portela”, declarou Napoleão.
Já instalada na nova sede, a Alepi teve outro 

marco histórico acompanhado pelo Jornal O Dia: 
a promulgação da Constituição do Estado do 
Piauí, em outubro de 1989. O texto constitucional 
definiu, entre outros pontos, o número de 
parlamentares da Casa, estabelecendo o triplo 
da representação federal, além da duração de 
quatro anos para cada legislatura.

Na década de 1990, a criação de quase o dobro 
de municípios no Piauí, que passou de 118 para 
os atuais 224, também foi documentado em 
nossas páginas. As decisões foram debatidas 
intensamente nas sessões da Assembleia, 
com a defesa de que a medida impulsionaria o 
desenvolvimento regional do estado.

Dentre outras histórias, outro período marcante 
ocorreu em 2005, quando Themístocles Sampaio 
Filho foi eleito presidente da Alepi pela primeira 
vez, por unanimidade. Ele repetiu a vitória por 
mais oito mandatos consecutivos.

Após sua saída, a Alepi teve apenas dois 
presidentes, Franzé Silva (PT) e, atualmente, 
Severo Eulálio (MDB), que no último ano 
coordenou as comemorações pelos 190 anos 
do parlamento estadual, acompanhadas pelo 
Jornal O Dia, inclusive em atividades realizadas 
no interior do estado. Wilson Brandão voltou a 
destacar a relevância do veículo para a história 
política e social do Piauí.

“O Jornal O Dia representa um meio necessário 
para a história do Piauí não somente na questão 
política. Tudo faz parte da história do jornal e 
eu quero como leitor, como pesquisador, que se 
perdure por muitos anos”, disse.
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CASSAÇÃO DE MÃO SANTA MARCOU 
A HISTÓRIA POLÍTICA DO PIAUÍ 

Em novembro de 2001, a manchete 
“TSE cassa mandato de Mão Santa” 
estampava mais uma edição do Jornal 

O DIA. Por 7 votos a 0, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu pela saída do então 
governador Francisco de Assis Moraes Souza, 
o Mão Santa (PMDB), em um processo no qual 
era acusado de abuso de poder econômico e 
político na campanha de reeleição, em 1998, 
contra Hugo Napoleão (PFL), que assumiria 
posteriormente com a decisão do Tribunal.

Mão Santa venceu as eleições de 1998 
com 50,96% dos votos, uma diferença de 
23 mil votos em relação a Hugo Napoleão, 
segundo colocado na disputa. Até o processo 
que culminou na cassação do mandato do 
governador piauiense, não havia registros no 
país de decisões semelhantes envolvendo abuso 
de poder econômico em eleições estaduais. A 
condenação também atingiu o vice-governador 
Osmar Júnior (PCdoB). Ambos foram acusados 
de 22 irregularidades, das quais apenas nove 
foram validadas pelo TSE.

A acusação apontou que, durante a campanha 
eleitoral de 1998, Mão Santa teria utilizado 
a máquina pública para a distribuição de 
medicamentos, anistias de contas de água e 
até ações de autopromoção, como a criação de 
um programa social associado ao seu nome, o 
“Sopa na Mão”. O ex-governador chegou a ser 
absolvido pelo Tribunal Regional Eleitoral do 
Piauí (TRE-PI), mas Hugo Napoleão recorreu 
ao TSE, que considerou que os abusos tinham 
potencial para influenciar o resultado das 
eleições.

O Jornal O Dia acompanhou e noticiou todo o 
desenrolar do processo de cassação, inclusive 
os debates sobre a possibilidade de posse do 
segundo colocado ou a realização de novas 
eleições. A comissão que apurou as eleições 
de 1998 transferiu a decisão para o Pleno do 
TRE-PI, presidido pelo desembargador João 
Batista Machado, que definiria o futuro do 
comando do governo estadual.

Em reportagem publicada pelo O Dia, Firmino 
Filho (PSDB), que na época estava em seu 
segundo mandato como prefeito de Teresina, 
defendia a realização de novas eleições e 
classificava a estratégia de Hugo Napoleão 
como “tapetão”, ao perder nas urnas e vencer 
na Justiça, alertando que isso não poderia se 
tornar uma prática recorrente na política. 

A decisão do Pleno do TRE acabou 
determinando a posse do segundo colocado. 
Hugo Napoleão assumiu o governo do Piauí 
no dia 19 de novembro de 2001. Na capa do 
Jornal O Dia, a manchete informava “Hugo 
anuncia primeiras medidas”. Após vencer a 

Daniel Pessoa
Repórter
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longa batalha judicial contra Mão Santa, o novo 
governador afirmou que iria “arrumar a casa”.

Entre as primeiras ações, Hugo Napoleão 
determinou a realização de uma auditoria nas 
contas públicas estaduais. Ao deixar a sede do 
TRE, onde foi diplomado, ele e o vice-governador 
Felipe Mendes foram recebidos por apoiadores 
que celebravam seu retorno ao comando do 
Executivo estadual.
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A cerimônia de 
transmissão de cargo 
no Palácio de Karnak 

contou com grande participação 
popular. Kléber Eulálio, então 
presidente da Assembleia 
Legislativa, que havia ocupado 
o cargo de governador por 
apenas 12 dias, entregou 
oficialmente o governo a Hugo 
Napoleão, que permaneceu no 
poder por pouco mais de um 
ano. Em 2002, ao disputar a 
reeleição, acabou derrotado 
por Wellington Dias (PT).

Mesmo cassado, e em um 
período anterior à Lei da 
Ficha Limpa, Mão Santa pôde 
concorrer ao Senado no ano 
seguinte. Em 2002, foi eleito 
senador em segundo lugar, 
atrás de Heráclito Fortes, 
com uma votação de 664.600 
votos, o equivalente a 26,77% 
do total.

No ano seguinte, ao assumir 
a vaga no Senado Federal, 
Mão Santa discursou sobre o 
processo de cassação, alegando 
que não teve direito à ampla 
defesa para se manter no 
mandato à frente do governo 
do Piauí. O ex-governador 
afirmou que o Executivo federal 
desejava um PMDB submisso, 
uma vez que o partido 
defendia o nome de Lula para 
a Presidência da República, em 
oposição ao sucessor do campo 
político de Fernando Henrique 

Cardoso, que indicou José Serra 
para a disputa.

Mão Santa declarou que 
não venceu as eleições por 
ter anistiado contas de água, 
parcelado contas de luz ou 
distribuído medicamentos, 
afirmando que sua eleição 
ao Senado seria prova 
disso. Segundo ele, “o povo 
cassou os caçadores”. O ex-
governador afirmou ainda que, 
na eleição de 1994, enfrentou 
“velhas oligarquias e o poder 
econômico”, ressaltando que 
seu adversário contou com o 
apoio de 145 prefeitos e das 
cinco emissoras de televisão 
do estado, enquanto ele teria o 
apoio de apenas três prefeitos.

O ex-governador, no entanto, 
permaneceu apenas uma 
legislatura no Senado. Ao 
tentar a reeleição em 2010, não 
obteve o mesmo desempenho. 
Na disputa, que também contou 
com cobertura do Jornal O Dia, 
foi derrotado por Wellington 
Dias e Ciro Nogueira (PP), que 
ficaram com as duas vagas. 
Mão Santa obteve 14,14% dos 
votos, terminando na terceira 
colocação. Ele ainda tentou 
retornar ao Palácio de Karnak 
em 2014, sem sucesso, quando 
obteve pouco mais de 14 mil 
votos, mas teve sua redenção 
política em 2016, ao ser eleito 
prefeito de Parnaíba, cargo que 
exerceu por dois mandatos.

Daniel Pessoa
Repórter

O PÓS-CASSAÇÃO 
E AS NOVAS DISPUTAS 
DO EX-GOVERNADOR
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O    que marca o Piauí, fica impresso 
aqui. Com essa frase, o jornal O DIA 
celebra 75 anos de credibilidade, 

ressaltando o que de mais importante 
acontece no Estado, no Brasil e no mundo, 
sempre com credibilidade e imparcialidade, 
o que o sustentou durante essas mais de 
sete décadas de atuação no mercado. Único 
impresso em circulação no Piauí, O DIA 
tornou-se referência para estudantes e 
pesquisadores, em decorrência da seriedade 
com que vem tratando a notícia ao longo 
do tempo. Embora, as plataformas digitais 
tenham amealhado parcela significativa do 
mercado, o jornal O DIA ainda é parte da vida 
de muitos piauienses que veem o impresso 
como um documento, uma página da 
história do cotidiano. O DIA foi testemunha 
do desenvolvimento de uma sociedade que 
passou de um Piauí provinciano para um 
Piauí de possibilidades, referência nacional 
em setores diversos. Com 90 mil habitantes, 
60% das casas com cobertura de palhas,  
e forte ranço do coronelismo, Teresina 
ainda aspirava a fumaça de incêndios 
clandestinos que varriam ruas inteiras no 

final dos anos 40. É nessa atmosfera tóxica, 
eivada de medo, que surge o jornal O DIA, 
na mesma data da posse do governador 
eleito Pedro Freitas: 1º de fevereiro 
de 1951. Adquirido pelo empresário e 
coronel Octávio Miranda, O DIA começou 
a acompanhar o crescimento   do mercado 
editoral nacional, se sobrepondo ao 
provincianismo que permeava a capital 
do Estado - com suas mazelas, irmanadas 
à mediocridade intelectual daqueles 
que não enxergavam além do muro da 
ignorância que os aprisionava. Visionário,  
Octávio Miranda, no ano de 1964, coloca 
na rua o primeiro jornal diário que se tem 
notícia no Estado, para surpresa de uma 
população que não acreditava em tamanho 
investimento. Hoje, ao completar 75 anos, 
O DIA continua a ser farol da informação, 
atuando como uma fonte confiável, clara e 
orientadora em meio ao excesso de dados 
e à desinformação (fake news) que inunda 
as plataformas digitais, iluminando o 
caminho para o conhecimento verdadeiro, 
semelhante à função física de um farol que 
guia navios na escuridão. 

O DIA, único aos 75 anos

ARTIGO

“Nestes 75 anos 
do Jornal O 
DIA, meu 
abraço e gra-
tidão para toda 
equipe de hoje e, 
da memória e do meu cora-
ção, para equipe que cons-
truiu toda essa história. De 
forma ética e competente, 
sempre atuou o Jornal O 
DIA. A minha relação é de 
muito tempo, quando ainda 
estudante eu escrevia crô-
nicas. O Jornal O DIA nunca 
mudou, de forma correta 
contribui para que a verda-
de chegasse às pessoas”
Wellington Dias, Ministro do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e Combate à Fome

NO TRAÇO DE JOTA A

A importância cultural 
do jornal impresso

Aci Campelo 
 Dramaturgo

Marco Antônio Vilarinho
Jornalista

O fascínio que tenho pela leitura impressa, o 
livro, a revista, o almanaque, tocar, folhear, 

ler, me levou a gostar imensamente do jornal 
impresso. O que o tornou um companheiro quase 
diário nos mais de quarenta anos da minha vida 
cultural. Neste sentido, o Jornal O Dia teve uma 
importância fundamental para mim.

Corria o ano de 1976, antes mesmo da minha 
entrada no mundo das artes e das letras foi no Jornal 
O Dia que tive minha primeira experiência escrita 
publicada em um veiculo de comunicação, o conto 
João Com Ressaca no Meio da Semana, resultado de 
uma premiação da Secretaria Estadual de Cultura 
do Piauí. Imaginem o impacto que teve aquela 
publicação na cabeça de um jovem cheio de sonhos 
e de uma vontade ferrenha de galgar o mundo das 
artes. Desde aquele ano, portanto, o Jornal O Dia 
se tornou mais do que um parceiro, foi também 
o responsável pela divulgação de minha carreira 
no mundo artístico-cultural, quando estampava 
em suas páginas culturais meus artigos, contos, 
espetáculos teatrais e eventos produzidos por mim. 
Tudo de uma forma generosa, profissional e gratuita.

Não é para menos que desde suas primeiras 
máquinas datilográficas até as salas de redação com 
seus computadores de última geração, meus laços 
com o Jornal O Dia e muitos de seus profissionais 
continuam. Aliás, Jornal O Dia que hoje é o único 
grande jornal de circulação impresso na capital do 
Estado. Um feito de respeito e de demonstração de 
resistência para com seus leitores.

 Dessa forma, falar da importância do Jornal 
Impresso para mim é muito fácil, apesar de fortes 
correntes ao contrário, que apregoam a decadência 
e o fim do jornal impresso, decretando sua morte 
para sempre diante das novas tecnologias digitais. 
Quem ainda ler jornal impresso? Quem ainda 
dar valor a esse dinossauro da comunicação? 

Para que serve o jornal impresso em nossos dias? 
São interrogações para por fim definitivo ao jornal 
impresso. Sem piedade. Não pensamos por esse 
prisma. É muito fácil trocar tudo aquilo que resiste 
pela novo da moda ou a facilidade do dia. Depois, 
como assim é o direito de tantos pregarem a morte 
do jornal impresso outros tantos tem o direito de 
defender sua permanência.

A demanda enorme da digitalização ou virtualização 
das notícias hoje não aprofundam a análise dos 
fatos e nem possibilitam quase nunca o exercício do 
contraditório, muitas vezes, mesmo em reportagens 
investigativas, pilar democrático na veiculação 
de notícias. O jornal impresso tem esse exercício. 
Ademais, o jornal impresso forma opinião pública e 
engaja a sociedade no exercício da cidadania.

É no velho jornal impresso, apesar daqueles 
que anunciam a sua morte, que se faz o registro 
histórico de uma época e, com isso, se disponibiliza 
o documento histórico de grande relevância para 
a pesquisa e a investigação de fatos passados. Na 
questão regional, por exemplo, os jornais impressos 
em cada região exercem um papel que vão além dos 
grandes jornais impressos da mídia nacional, quando 
colocam os fatos e os acontecimentos de cada região 
em suas páginas, portanto, democratizando a mídia 
e gerando um elo importantíssimo entre o cidadão 
e o meio em que reside, oferecendo conteúdos e 
credibilidade de sua história e de sua cultura. 

Para finalizar nossa fala sobre a importância que o 
jornal impresso teve em nossa vida, principalmente 
o Jornal O Dia, lembro de um fato telúrico, minha 
mãe lia o jornal quase toda manhã sempre que 
podia. E quando na página cultural saia fotos minhas 
ou de minhas atividades culturais, ela recortava e 
guardava com todo carinho. Muitas vezes tínhamos 
que comprar outro exemplar do jornal para arquivo 
porque ela recortava apenas as fotos. Dessa forma, 
o que eu chamo de minha egoteca com dezenas de 
páginas de jornais impressos, muitos deles fora de 
circulação, com fotos, reportagens e artigos sobre 
minha trajetória cultural estão arquivadas, bem 
cuidadas e guardadas com carinho. O que até hoje 
serve não só para compor portfólio sobre minha 
vida, mas como verdadeiros documentos daquilo que 
construímos com nossa criatividade no campo da 
dramaturgia, da literatura, da produção cultural e da 
discussão de temas para o desenvolvimento de nossa 
sociedade.

Impresso é resistência

Em 39 anos de profissão, tive oportunidade 
de trabalhar em diferentes tipos de veículos 

de comunicação, mas o jornal impresso sempre 
foi o alvo central de minhas atenções, quando 
ainda imerso na vida universitária. Com o passar 
dos anos, já no batente, cheguei a receber alguns 
convites para ingressar no mundo televisivo e no 
rádio, mas o jornal impresso me atraia cada vez 
mais, por inúmeras razões. Contudo, a capacidade 
que o impresso tem de oferecer informação com 
credibilidade, aprofundamento e reflexão foi 
sempre o motivo principal da minha escolha por 
essa plataforma. 

Diferente da velocidade da internet, o jornal 
impresso permite uma leitura mais pausada, atuando 
como um "guardião de memórias" e um verificador 
de qualidade da informação. Especialistas ressaltam 
a importância da leitura do jornal físico como 
estimulador da concentração e da compreensão, 
auxiliando na formação de cidadãos mais críticos e 
bem informados. 

O atestado de óbito dos jornais impressos diários 
foi assinado e lavrado em cartório pelo menos quatro 
vezes no século passado: a primeira vez, quando da 
invenção do rádio; a segunda, quando a televisão 
entrou no ar; a terceira, quando surgiu a internet; e 
a última, quando a revolução digital reunião em um 
único sistema o que antes existia em separado – a 
escrita, som e imagem.

Ao pesquisar no arquivo O DIA sobre o cotidiano 
da cidade é que nos conscientizamos mais ainda do 
valor documental do jornal impresso: cada página 
é um registro vivo referente a um momento, a uma 
época; referência de um contexto que se torna 
desconhecido sem essa sinalização.  

Analisando o jornal impresso, o publicitário 
paulistano Washington Olivetto observa que a 
internet “democratizou a escrita, mas ainda não o 
jeito de escrever, com isso a credibilidade do jornal 
impresso ainda é muito maior, e continuará sendo, 
do que a da internet”, deixando claro que o meio 
online, mesmo com toda popularização e evolução 
nas últimas décadas, encontra-se em um patamar 
de qualidade bem inferior do que os materiais 
impressos. Isso porque qualquer um pode escrever, 
pode ser um pouco jornalista, mas para a maioria 
ainda falta o mínimo talento capaz de produzir 
algum material de qualidade.

O jornal O DIA, por excelência, tem sido um aliado 
de estudantes e pesquisadores em todos esses anos, 
servindo de fonte de pesquisa e de norteador de 
acontecimentos do diário. Um dos mais longevos 
e importantes acervos impressos do Nordeste, O 
DIA tem sido peça fundamental para pesquisar o 
desenvolvimento social, político e cultural do Piauí, 
preservando a memória e as transformações sociais. 

 “O Jornal O DIA 
tem sua importân-
cia por escrever a 
história da nossa 
terra. Fundado pelo 
Cel. Miranda, ele 
teve essa inteligên-
cia para escrever a 
memória da cidade. 
Agradecemos em 
nome da cidade pelo 
o que faz, e pelo o 
que fez, e desejar 
vida longa”
Silvio Mendes, Prefeito de Teresina

 “Meus parabéns a 
todos que fazem e 
fizeram essa bela 
história do Sistema 
O DIA, referência 
para a comunicação, 
para o jornalismo, 
para a difusão da 
verdade dos fatos 
para a sociedade 
piauiense”
Rafael Fonteles, Governador do Piauí
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ALBERTÃO: A INAUGURAÇÃO, A TRAGÉDIA E 
A MEMÓRIA PRESERVADA PELA IMPRENSA
Na manhã da inauguração do Estádio Albertão, 

em Teresina, o então jovem Numeriano Sá 
já estava no local desde cedo. Ele recorda 

que todos os trabalhadores chegaram por volta 
das 9h, cada um designado ao seu setor, seguindo 
orientações claras de segurança. Numeriano ficou 
responsável justamente pela área do placar, ponto 
onde ocorreria o acidente que marcaria para sempre 
a história do estádio.

Segundo ele, havia a determinação de manter 
os portões sem cadeados para que fossem abertos 
imediatamente em caso de qualquer eventualidade, 
procedimento que acabou sendo colocado em prática 
naquele dia. 

Do ponto em que estava, o administrador diz ter 
sentido a mudança repentina no clima do estádio 
logo após o início da partida. A vibração intensa das 
arquibancadas deu lugar ao pânico quando pessoas 
começaram a correr em direção às saídas. Numeriano 
afirma que não houve barulho de avião nem falha no 
sistema de som, contrariando versões que circularam 
à época. Para ele, o estopim foi um grito de alerta 
que se espalhou rapidamente, gerando confusão 
generalizada. Com os portões abertos, torcedores 
passaram pelas roletas e cercas de arame em meio à 
correria, o que provocou choques e ferimentos.

Em outro ponto do estádio, um funcionário do 
Corpo de Bombeiros tentou conter a multidão ao 
afirmar que a estrutura não iria ceder. Mesmo assim, 
os gritos de “tá caindo” se multiplicaram. Numeriano 
reforça que, tecnicamente, o estádio não sofreu 
colapso estrutural. O problema ocorreu na região 
das cadeiras amarelas, próxima ao placar, onde havia 
uma grade que não suportou a pressão das pessoas 
que desciam empurradas pelo pânico coletivo.

A grade acabou cedendo, fazendo com que várias 
pessoas caíssem umas sobre as outras em um fosso. 
Jogadores interromperam a partida e correram para 
ajudar no resgate dos feridos. Apesar da gravidade 
da situação, o jogo chegou a ser reiniciado, decisão 
que Numeriano questiona até hoje. Ele relata 
ter presenciado diversas pessoas machucadas, 
consequência direta da queda e da correria, 
reforçando que o acidente não foi causado por falha 
estrutural do estádio, mas pelo colapso da grade 
diante do empurra-empurra.

Após o incidente, medidas imediatas foram 
adotadas para reforçar a segurança no Estádio 
Albertão. Segundo Numeriano Sá, mudanças 
estruturais passaram a ser prioridade já no jogo 
seguinte. “Para o segundo jogo, que foi contra 
o Cruzeiro, o Alberto Silva mandou fazer uma 
passarela, ligando o gramado às arquibancadas. 
Antes não tinha nada”, recorda. Ele destaca que a 
decisão foi acompanhada de perto por autoridades e 
pela imprensa. “Vários secretários dele estavam lá, 
pessoal da imprensa, muita gente que acompanhou 
de perto as alterações”, afirmou ao ressaltar que 
as adequações eram para evitar que episódios 
semelhantes voltassem a acontecer.

Questionado se o episódio poderia ter sido evitado, 
o administrador diz que, à época, não havia como 
prever uma reação daquela magnitude. Ainda 
assim, reconhece que a principal lição deixada foi a 
necessidade de reforçar protocolos de segurança em 
grandes eventos. A tragédia contribuiu para maior 
rigor nas exigências feitas por Corpo de Bombeiros, 
Vigilância Sanitária e Polícia Militar, órgãos que, 
segundo Numeriano, estiveram no Albertão e deram 
o aval para a realização da partida.
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Para Numeriano, apesar do episódio trágico, o Albertão sempre foi uma praça esportiva 
segura, fruto de um projeto pensado para colocar o Piauí em destaque no cenário nacional. 
Ele lembra que a construção atendeu a exigências da antiga CBD, que só aceitava estádios com 
capacidade mínima de 40 mil torcedores, inviável no antigo Lindolfo Monteiro. Projetado por 
profissionais que também participaram da construção do Mineirão, o Albertão impulsionou 
o futebol piauiense após sua inauguração.

Numeriano destaca campanhas históricas, como a do Tiradentes no Campeonato Brasileiro, 
além da participação de clubes como River, Flamengo-PI e Auto Esporte. O estádio também 
se consolidou como espaço de grandes eventos culturais, recebendo artistas nacionais e 
públicos recordes, com destaque para o show da Turma do Balão Mágico, apontado por ele 
como o maior público de sua história.

Ao falar da importância do registro jornalístico, Numeriano reconhece a dor associada à 
lembrança da inauguração, mas ressalta o valor da memória preservada. Para ele, o jornal 
impresso cumpre um papel fundamental ao eternizar os fatos. “Mas, por outro lado, 
ter o registro é muito bom. É uma história que você tem para contar e relembra”, afirma, 
destacando o Jornal O Dia como veículo que documentou o ocorrido e permitiu que gerações 
futuras conheçam a história do Albertão.

Assim, entre dor e aprendizado, a história do estádio segue viva, registrada pela imprensa 
e preservada como parte da memória coletiva do Piauí.

|Airton Costa e Ithyara Borges 
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SÉRIE D DE 2015: A CAMPANHA QUE COLOCOU O 
RIVER E O PIAUÍ NO MAPA DO FUTEBOL NACIONAL

Airton Costa -  Repórter
Ithyara Borges - Editora

Por muitos anos, o futebol piauiense 
conviveu com desconfiança fora de 
suas fronteiras. Em 2015, porém, o 

River Atlético Clube rompeu esse cenário e 
escreveu uma das páginas mais importantes 
de sua história ao conquistar o vice-
campeonato do Campeonato Brasileiro da 
Série D, feito inédito para o estado. À frente 
daquela campanha histórica estava o técnico 
Flávio Araújo, que hoje revisita a conquista 
com o olhar de quem entende que o resultado 
foi muito maior do que uma medalha de 
prata.

“As duas situações são referências para mim. 
O resultado esportivo conquistado: acesso e 
vice-campeonato. Mostra para todos, que o 
futebol piauiense tem condição de crescer a 
nível nacional. O impacto dessa conquista foi 
tão forte, que até hoje, é lembrado pela nação 
riverina”, relembra o treinador, ao destacar 
que a campanha extrapolou o campo esportivo 
e se transformou em símbolo de afirmação 
para todo o estado.

O sentimento de que algo especial estava 
sendo construído surgiu ainda nos primeiros 
“mata-mata”. Flávio aponta a eliminação do 
Estanciano como o divisor de águas emocional 
da campanha, quando a confiança interna se 
transformou em convicção de que o acesso 
era possível. Mais adiante, após passar pelo 
Lajeadense, a crença virou quase certeza: o 
River estava no caminho da final.

A grande decisão, disputada no Estádio 
Albertão, foi outro capítulo inesquecível. 
Flávio Araújo descreve a chegada ao estádio 
como uma das cenas mais emocionantes de 
sua carreira.

“Todos nós sabíamos que o Albertão 
estaria superlotado, mas a recepção da 
nossa torcida foi espetacular, indescritível, 
emocionante. A nação riverina cercou o 
nosso ônibus e nos conduziu da igreja do 
Cristo Rei ao Albertão. Todos numa única 
voz cantando o hino do Galo: avante 
riverino!”, conta, emocionado.

Mesmo sem o título no final da partida, 
aquele jogo entrou definitivamente para a 
história do futebol local. Para o treinador, o 
jogo simbolizou uma virada de chave.

“Foi um dos jogos mais marcantes da 

minha trajetória no futebol, porque nós 
conseguimos mudar o cenário do futebol 
piauiense. Transformamos um futebol 
desacreditado, mexemos com toda população 
do estado”, afirma.

Nos bastidores, o sucesso foi construído 
com decisões estratégicas. A manutenção da 
base campeã estadual foi essencial para dar 
estabilidade ao elenco, que recebeu apenas 
reforços pontuais. O critério de escolha dos 
jogadores também teve relação direta com a 
realidade local: Flávio buscou atletas valentes, 
capazes de competir sob o sol forte e nas 
condições típicas do futebol piauiense.

Dentro do vestiário, o ambiente era de 
confiança crescente e humildade. Segundo o 
treinador, o grupo tinha consciência de que 
precisava evoluir jogo a jogo, sem perder o foco 
coletivo. Essa postura refletiu diretamente 
em campo e sustentou o River nos momentos 
mais decisivos da Série D.

O impacto da campanha também foi pessoal. 
A repercussão nacional do vice-campeonato 
abriu portas na carreira de Flávio Araújo, 
que logo após o fim da competição recebeu 
uma proposta - considerada por ele como 
irrecusável - do Fortaleza, confirmando o 
peso daquele trabalho no cenário brasileiro.

Ao revisitar 2015, o treinador faz questão 
de enaltecer personagens fundamentais 
fora das quatro linhas. Ele destaca o papel 
de dirigentes que acreditaram no projeto 
mesmo diante de dificuldades financeiras, 
como Elizeu Aguiar, além de Robert Ibiapina, 
apontado como decisivo para o acesso.

Passados dez anos, a campanha do River 
segue viva na memória do torcedor e na 
história do futebol piauiense. Mais do que um 
vice-campeonato, foi a prova concreta de que 
o estado podia, e ainda pode, sonhar alto no 
cenário nacional.
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O ‘OURO’ DO PIAUÍ E A CONQUISTA 
HISTÓRICA DE SARAH MENEZES

Isabela Lopes
Repórter
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A atleta Sarah Menezes faz parte da 
memória afetiva e esportiva do Brasil 
e, de forma muito especial, do Piauí. 

O dia 29 de julho de 2012 não foi apenas 
uma data olímpica: foi o momento em que 
uma jovem piauiense entrou definitivamente 
para a história do judô mundial. Naquele 
dia, durante os Jogos Olímpicos de Londres, 
Sarah conquistou a medalha de ouro no judô 
feminino, tornando-se a primeira brasileira 
campeã olímpica na modalidade e encerrando 
um jejum de 20 anos sem ouro para o judô do 
país, desde Rogério Sampaio, em Barcelona, 
em 1992.

A vitória sobre a romena Alina Dumitru, 
campeã olímpica em Pequim 2008, repercutiu 
em todo o Brasil. No Piauí, o feito ganhou 
um destaque ainda mais simbólico. Sarah 
Menezes estampou a capa do Jornal O Dia, 
com a manchete que entrou para a história: 
“Sarah, o ouro do Piauí”. A imagem da atleta 
virou símbolo de pertencimento, orgulho e 
possibilidades. O judô feminino nunca mais 
seria visto da mesma forma.

Doze anos depois, a história voltou a se 
repetir, e se ampliar. Em 2024, nos Jogos 
Olímpicos de Paris, Sarah novamente subiu ao 
pódio olímpico, agora fora dos tatames, como 
treinadora da Seleção Brasileira feminina. 
À frente da equipe desde 2021, comandou 
a conquista de uma medalha de bronze e 
uma de ouro, tornando-se a primeira judoca 
brasileira campeã olímpica como atleta e 
como técnica. Um feito raro, poderoso e 
carregado de significado.

Hoje, aos 35 anos, Sarah relembra a 
trajetória com emoção e consciência do 
impacto que construiu. “Fiquei muito feliz, 
foi tudo o que imaginei conquistar na minha 

carreira. Aos 16 anos, pensei em desistir. 
Conciliar treino e escola era muito difícil. 
Mas quando decidi ser atleta internacional e 
representar o Piauí para o mundo, conquistar 
o ouro foi perfeito”, lembra.

Ela reconhece que sua conquista abriu 
portas para outras mulheres. “Naquela época, 
a Seleção era toda masculina. Com o tempo, 
as meninas começaram a aparecer mais, a ter 
espaço, entrevistas e títulos possíveis. Não só 
desejados.”

Segundo Sarah, o ‘ouro’ nunca foi apenas 
o momento do pódio. Ela lembra de todo o 
esforço que fez ao longo dos anos, do sacrifício 
e do apoio que recebeu para alcançar a tão 
desejada medalha. 

“O ‘ouro’ foi minha rotina, meu dia a dia. 
Foi algo desafiador, porque ninguém nunca 
imaginou algo tão grandioso acontecer na 
cidade, ainda mais eu, que era uma criança 
pequena e magra. As pessoas não tinham 
tanta dimensão. Hoje eu até brinco com as 
pessoas, que o tamanho não importa, mas, 
sim, a determinação que eu tive, a vontade de 
alcançar meus objetivos, e o apoio do grupo, 
pois sozinha eu não conseguiria nada. A equipe, 
tanto profissional como familiares e amigos, 
e a imprensa, que é de extrema importância, 
pois é onde temos a visibilidade. Esse conjunto 
fez com que eu conquistasse toda essa minha 
trajetória”, enfatiza.

Quase 15 anos após esse feito, a história de 
Sarah continua sendo lembrada e contada, não 
somente pela imprensa, mas por todo o povo 
piauiense. “É algo que acho muito legal [o 
reconhecimento]. Não somente para mim, mas 
para a juventude e para as crianças que querem 
ser  atletas e representar o estado e a cidade 
que vivem, a família e o sobrenome”, disse.

A TREINADORA DA SELEÇÃO
A trajetória de Sarah Menezes é vista 

como inspiração para novas e futuras 
meninas que sonham em seguir na carreira 
esportiva. Apesar dos desafios, o conselho 
dado é somente um: “Não desista! É possível 
conquistar, sim, mas vai depender da 
determinação de cada jovem de seguir em 
frente e nunca deixar os estudos. É preciso 
ter energia para conquistar os objetivos”, 
orienta.

Nessa nova fase da sua vida, agora como 
treinadora, Sarah destacou como foi 
enfrentar essa transição e, principalmente, 
o trabalho para construir um novo legado, 
agora treinando e ensinando novos atletas.

“Foi difícil deixar de ser atleta, mas, ao 
mesmo  tempo foi uma escolha que fiz, 
pois o corpo cansa e eu precisava fazer 
essa modificação. Sempre escutei pessoas 
dizendo que eu deveria estar à frente da 
Seleção, mas era algo que eu não imaginava. 
Só que eu tive a coragem de enfrentar esse 
novo desafio. Um ano após eu ter minha 
primeira gestação, entrei na Seleção e foi 
lindo. As atletas aceitaram e acreditaram, 
pude ter uma visão de fora dos tatames, 
orientando, e acredito que ajudei muito a 
equipe, tanto a masculina quanto a feminina, 
e o resultado veio com os detalhes”, disse.

Para Sarah, ganhar uma medalha como 
atleta e outra como treinadora tem o 
mesmo sentimento, mas com significados 
diferentes. “É igual, pois mesmo estando 
fora [dos tatames], estou junto. A única 
diferença é que não sou eu que estou na ação. 
Mas, aqueles segundos que você consegue 
dar uma instrução, faz a diferença, pois há 
uma conexão do atleta com o treinador”, 
concluiu.

| Isabela Lopes
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A DOBRADINHA DA TOCHA 
OLÍMPICA NO PIAUÍ

Isabela Lopes
Repórter
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Um dos símbolos mais 
representativos do esporte 
mundial é, sem dúvida, a 

tocha olímpica, que percorre países, 
estados e cidades, sendo conduzida 
por personalidades do esporte, da 
educação e da cultura. Conduzir 
uma tocha, seja pan-americana ou 
olímpica é, além de uma grande 
honra, uma responsabilidade 
repleta de significado.

Teresina teve a oportunidade de 
receber a tocha em dois momentos 
históricos: em 2007, durante os 
Jogos Pan-Americanos do Rio 
de Janeiro, e em 2016, nos Jogos 
Olímpicos do Rio. Entre os cerca de 
70 nomes escolhidos para conduzir 
a chama na capital piauiense, 
estava a artesã e presidente da 
Cooperativa de Artesanato do Poti 
Velho (Cooperart Poti), Raimunda 
Teixeira, que viveu a experiência 
única de participar dos dois 
revezamentos.

Em 2007, Raimunda recebeu 
um convite inusitado: ser uma 
das personalidades piauienses 
a conduzir a tocha dos Jogos 
Pan-Americanos daquele ano. A 
ligação veio diretamente do então 
secretário municipal de Esportes 
de Teresina.

“Naquele primeiro momento, 
foi uma surpresa muito grande, 
porque eu sei a importância que a 
tocha tem, da representação que 
ela carrega, da união de um povo. 
Fiquei muito grata e vi naquele 
convite um reconhecimento do 
trabalho comunitário e da união 
de um grupo, de uma comunidade 
que se juntou e hoje representa 
muito bem o artesanato piauiense, 
especialmente no segmento da 
cerâmica”, disse.

A experiência foi marcante desde 
o início. “Foi uma experiência 
maravilhosa. Um ônibus veio 
nos buscar e, ao chegar ao local, 
percebi que a maioria das pessoas 
representava o esporte, e eu estava 
ali representando a cultura e o 
artesanato”, relembra.

A artesã também aproveita para 
desmistificar uma curiosidade 
comum sobre o peso da tocha. 
“Não é tão pesada assim. Deu para 
correr tranquilamente”, contou. 
O trajeto percorreu a Avenida 
Marechal Castelo Branco até o 
Parque da Cidadania. “Representei 
muito bem, com muito orgulho”, 
completou.

Em 2016, 
Raimunda Teixeira 
foi novamente 
escolhida, desta 
vez para conduzir 
a tocha dos Jogos 
Olímpicos de Verão. 
“Foi uma alegria 
dupla e um orgulho 
enorme ter sido 
escolhida de novo”, 
afirmou. O percurso 
aconteceu sobre 
a Ponte Juscelino 
Kubitschek, mais 

conhecida como Ponte da Frei 
Serafim. “Estar ali, com vários 
atletas de renome nacional, 
representando o nosso artesanato 
e o nosso estado, foi uma honra”, 
enfatizou.

Ver a imprensa acompanhando 
cada passo enquanto carregava 
a tocha foi, para Raimunda, a 
confirmação de uma trajetória 
construída com esforço e dedicação. 
“Não tenho explicação para dizer o 
que senti. Ver toda a imprensa ali, 
registrando aquele momento. Até 
hoje eu guardo as camisas como 
lembrança. As pessoas que são 
escolhidas estão sendo reconhecidas 
pelo que contribuíram, pelo 
desenvolvimento e pela união 
de toda uma comunidade. Isso 
aumenta ainda mais a nossa 
responsabilidade de continuar 
fazendo para representar cada 
vez melhor e honrar esse mérito”, 
complementou.

Apesar de não ter sido a primeira 
vez que Raimunda teve visibilidade 
na imprensa, aquele foi, talvez, o 
momento mais marcante de sua 
trajetória. Não apenas por carregar a 
tocha, mas por tudo o que sua história 
simbolizava naquele gesto.

“Estar na imprensa divulgando 
o artesanato já é algo importante, 
mas carregar a tocha é uma 
responsabilidade muito grande. 
A pessoa que está ali não está 
só por ela, mas pela história que 
construiu, pela diferença que fez 
na comunidade, no município e no 
estado. Sou muito grata a Deus por 
esse dom, e carregar a tocha foi algo 
muito importante na minha vida”, 
afirmou.

Um episódio curioso marcou a 
edição de 2016. Raimunda deveria 
estar no ponto de encontro para 
receber a tocha com pelo menos 
30 minutos de antecedência, mas 
acabou se confundindo com o local.

“Tinha muita gente me 
assistindo e eu perguntei a um 
rapaz que estava próximo onde 
ficava o local determinado. Ele 
disse que era mais adiante e se 
dispôs a me levar. Pensei que ele 
tinha um carro ou uma moto, 
mas era uma bicicleta. Não tinha 
garupa, então fui no guidão, no 
meio do canteiro da Avenida Frei 
Serafim. Foi a experiência mais 
engraçada que já vivi”, contou.
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Especial

O guardião da memória piauiense
Rebeca Negreiros  -  Repórter 

Ithyara Borges  - Editora

Consolidado como o único jornal impresso 
ainda em circulação no Piauí e como um dos 
principais registros da história recente do 

estado, o Jornal O Dia completa 75 anos em fevereiro 
de 2026. Fundado em 1951, o veículo atravessou sete 
décadas e meia acompanhando mudanças políticas, 
sociais, culturais e tecnológicas, mantendo-se ativo 
em meio a crises econômicas, transformações no 
consumo de informação e ao avanço acelerado do 
ambiente digital.

Para marcar a data, o Sistema O Dia lança uma 
campanha comemorativa que se estenderá ao longo de 
todo o ano, com projetos especiais voltados à sociedade 
piauiense, a pesquisadores e, principalmente, aos fiéis 
leitores que ajudam a formar a história do Jornal ao 
longo dos últimos 75 anos.

Criado em um período em que a imprensa local 
era fortemente marcada por vínculos partidários, 
o Jornal O Dia surgiu com a proposta de se afirmar 
como um jornal imparcial, noticioso e político. 
Ao longo do tempo, tornou-se parte do cotidiano 
do estado, registrando governos, eleições, crises, 
conquistas sociais, avanços urbanos e mudanças no 
comportamento da população.

“O acervo do Jornal O Dia possui fatos que 
nenhum outro veículo piauiense tem. São 
mais de sete décadas registradas em páginas, 
documentadas. O Piauí de 1950 não é o mesmo 
de hoje, e tudo isso está impresso aqui”, afirma a 
editora-chefe do veículo, Ithyara Borges.

Com mais de 21 mil edições publicadas, o jornal 
acumulou um patrimônio documental que hoje é 
fonte recorrente para pesquisadores e historiadores. 
A historiadora e professora de História do Jornalismo 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Nilsângela 
Cardoso, destaca que o O Dia se tornou peça central 
para estudos sobre a imprensa local.

Segundo ela, a quantidade de edições preservadas 
e a continuidade do veículo permitem compreender 
não apenas fatos pontuais, mas também processos 
históricos. “O jornal acabou se tornando uma 
peça fundamental para a pesquisa, não só pela 
longevidade, mas porque acompanhou o processo de 
modernização da imprensa e da própria sociedade 
piauiense”, avalia a professora.
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DA TIPOGRAFIA AO DIGITAL

Ao longo de sua trajetória, o Jornal O Dia 
passou por profundas transformações 
na forma de produzir notícia. Nas suas 

primeiras décadas, o processo era artesanal e 
contínuo, exigindo funcionamento praticamente 
ininterrupto. Ex-editor chefe do jornal, Robson 
Costa lembra que a produção envolvia apuração 
desde cedo, fechamento noturno, impressão em 
chapas e distribuição durante as madrugadas. “O 
jornal funcionava 24 horas por dia para poder chegar 
na casa das pessoas. Era um processo cansativo, 
mas muito prazeroso”, recorda ele.

Naquele período, as oportunidades no jornalismo 
eram limitadas, o que tornava a entrada em um 
veículo impresso um objetivo muito disputado. 
“Entrar num jornal desse era um sonho. A gente 
tinha um certo endeusamento daquele papel que 
desempenhava”, relata Robson Costa, ao destacar 
o senso de responsabilidade com a informação 
correta e com a confiança do leitor.

Raimundo Filho, que iniciou a carreira como 
estagiário e chegou à editoria-chefe, também 
define o O Dia como uma escola. Ele lembra que 
começou a frequentar a redação ainda antes de ser 
contratado, enviando artigos na expectativa de ser 
notado. “Tudo o que aprendi foi no Jornal O Dia. 
É uma grande escola do jornalismo piauiense, por 
onde passaram grandes nomes”, afirma.

Raimundo acompanhou a transição tecnológica 
desde o período anterior à internet até a consolidação 
das plataformas digitais. Para ele, apesar da 
agilidade do ambiente online, o jornal impresso 
mantém um diferencial. “O impresso tem o tempo 
de trabalhar melhor a informação, ir além do fato 
imediato e oferecer contexto e desdobramentos”, 
observa.

Rebeca Negreiros  -  Repórter 
Ithyara Borges  - Editora

Memória, credibilidade e futuro
A permanência do Jornal O Dia em 

circulação está associada, segundo 
especialistas e ex-editores, à 
credibilidade construída ao longo do 
tempo e à capacidade de adaptação. 
A professora Nilsângela Cardoso 
avalia que o jornal conseguiu manter 
uma lógica empresarial que dialoga 
com diferentes mídias e públicos, 
sem abandonar o impresso. “Manter 
o jornal físico é também manter 
um objeto de memória. Ele atende 
públicos distintos e preserva a 
história da imprensa do Piauí e do 
Brasil”, afirma.

Atualmente, o Sistema O Dia 
reúne jornal impresso, portal, 
rádio, TV e redes sociais. Para 
Ithyara Borges, a integração dessas 
plataformas representa uma nova 
etapa da empresa, sem romper com 
a tradição. “A chegada das demais 
mídias exigiu adaptação da rotina, 
mas o impresso manteve a base 
que sustentou tudo isso, que é a 
credibilidade. O compromisso com o 
leitor permanece o mesmo”, diz.

A campanha dos 75 anos será 
celebrada durante todo o ano de 
2026, com início oficial em fevereiro. 
Estão previstos projetos especiais 
que envolvem memória, ações 
editoriais e iniciativas voltadas a 
pesquisadores e leitores. “É um 
presente para quem colaborou com 
o jornal até aqui e para a sociedade 
em geral. Além de celebrar os 75 
anos, marca o início de uma nova era 
para a empresa”, afirma a editora-
chefe.

Ao longo de sete décadas e meia, 
o Jornal O Dia registrou a virada 
de uma sociedade essencialmente 
analógica para um ambiente 
digital, refletindo em suas páginas 
as transformações do Piauí. Entre 
mudanças tecnológicas, desafios 
econômicos, novos governos e 
poderes, alterações em hábitos 
de consumo e a criação de novas 
gerações, o jornal segue como 
referência de informação no estado, 
conectando passado, presente e 
futuro em um só espaço, que guarda 
a memória piauiense.

|Rebeca Negreiros e Ithyara Borges
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Isabela Lopes
Repórter

Uma das maiores emoções vividas por estudantes 
que almejavam uma vaga em uma universidade 
pública era ver seus nomes estampados nas 

páginas dos jornais impressos. A prática de divulgar as 
listas de aprovados nos vestibulares marcou gerações e 
mobilizava redações inteiras. Essa rotina chegou ao fim 
com a implantação do Enem, quando os vestibulares 
tradicionais deixaram de existir e os resultados 
passaram a ser divulgados de forma digital.

Nas redações, repórteres, editores, fotógrafos, 
diagramadores e equipes de impressão precisavam 
correr contra o tempo para colocar todos os nomes 
no papel e garantir que os exemplares chegassem 
rapidamente às bancas.

A jornalista e doutora em Ciências da Comunicação, 
Elizângela Carvalho, foi editora-chefe do Jornal O 
Dia entre 2010 e 2017 e vivenciou intensamente 
esses momentos. Curiosamente, sua relação com 
o impresso começou antes mesmo da carreira 
profissional, quando ainda era estudante.

“Eu morava em São Luís e, nesse ano, tive o prazer de 
receber o jornal com a lista do resultado do vestibular 
com o meu nome, e até hoje eu tenho esse recorte. 
Meu primeiro contato com o impresso foi, de fato, ver 
o meu nome na lista. Era uma felicidade muito grande. 
Isso tinha um valor enorme antigamente. Então, meu 
primeiro contato veio como estudante e só depois como 
jornalista”, relembra.

Anos mais tarde, já como estagiária do O Dia, 
Elizângela passou a enxergar o momento por outra 
perspectiva: a da logística intensa e da responsabilidade 
editorial envolvidas na divulgação.

Segundo ela, nenhum veículo de comunicação tinha 
acesso antecipado às listas. Os jornalistas recebiam os 
nomes oficialmente no momento da divulgação, durante 
solenidades realizadas nas universidades. A partir dali, 
começava uma verdadeira corrida contra o tempo.

“A corrida de cada jornal era levar a lista para a redação 
e, da maneira mais rápida possível e segura, divulgá-la. 
Era uma responsabilidade muito grande, porque não 
podia haver erros, como deixar de colocar o nome de 
alguém aprovado", comenta.

Inicialmente, os dados eram entregues em disquetes. 
Depois vieram os CDs e, com o avanço da tecnologia, o 
processo se tornou um pouco mais ágil. Ainda assim, 
a rapidez dependia de uma engrenagem bem ajustada. 
Motoboys ficavam de prontidão para transportar o 
material até a redação.

Edição extra
No dia da divulgação, 

a rotina da redação 
mudava completamente. 
Profissionais de 
diferentes turnos eram 
convocados, havia reforço 
de repórteres, fotógrafos, 
diagramadores e equipes 
de impressão. O objetivo 
era único: fazer o jornal 
chegar às mãos dos 
leitores o mais rápido 
possível.

“Havia uma mistura 
muito grande de 
adrenalina, da urgência 
de divulgar, da emoção 
das pessoas aprovadas e 
da cobertura jornalística 
em si, com histórias de 
superação, notas altas e 
cursos mais concorridos. 
Eram muitas nuances que 
a cobertura precisava dar 
conta”, lembra Elizângela 
Carvalho.

A lista de aprovados 
costumava sair em uma 
edição extra, que precisava estar nas ruas até o meio-dia e trazia 
exclusivamente os nomes dos classificados. No dia seguinte, o jornal 
publicava a cobertura jornalística. “As pessoas gostavam de ver 
quem tinha passado, quem foram os primeiros lugares, e isso vendia 
bastante”, observa.

Para Elizângela Carvalho, esse momento tinha um peso social 
significativo. “Era um período em que os jornais eram esperados. 
As pessoas queriam ter e guardar aquelas edições. Isso mostrava a 
presença do jornal na vida e na memória das pessoas. Mesmo depois, 
muitos voltavam para comprar o exemplar, seja porque não tinham 
conseguido, seja para enviar a alguém. Era um momento simbólico, o 
ingresso na universidade, e o jornal fazia parte disso”, acrescenta.

Segundo a doutora em Comunicação, com a adoção do Enem, a partir 
de 2009, e o fim dos vestibulares tradicionais, quando as listas deixaram 
de circular no impresso e passaram a ser divulgadas apenas em meios 
eletrônicos, houve uma perda que vai além do formato, não somente 
pelo fim da lista no papel, mas pelo fim da expectativa em torno desse 
ritual.

Elizângela Carvalho aproveita para destacar que o jornalismo 
precisa se reinventar no contexto da digitalização e “reencontrar sua 

relevância no mundo, que é cada vez mais digital”. “Não é 
porque o mundo se tornou digital que o jornal vai deixar 
de ter relevância, mas talvez os jornais impressos ainda 
encontram dificuldades para se inserir ou se manter 
inseridos na vida das pessoas, e esse é o grande desafio”, 
conclui.

Um dos responsáveis pela diagramação da edição extra 
com a lista dos aprovados no vestibular era o editor 
eletrônico Glaubher Callad, que trabalha no Jornal O Dia 
há 22 anos. Todos os profissionais já ficavam a postos 
para o momento em que o material com os nomes dos 
estudantes chegava à redação, geralmente por volta das 
9h da manhã.

“A lista sempre chegava por volta das 9h ou 10h, ainda 
em disquete. A gente corria contra o tempo para fechar 
essa edição especial. Eram cerca de quatro diagramadores 
trabalhando para que, no máximo até as 11h, o jornal já 
estivesse na rua para ser vendido”, disse.

|Isabela Lopes

A LISTA DE APROVADOS NO VESTIBULAR 
QUE MARCOU GERAÇÕES

Arquivo  |O DIA

Arquivo  |O DIA
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‘O DIA EM QUE NÓS FOMOS ATÉ ELE’

Íris Sales - Repórter
 Ithyara Borges -  Editora

Na manhã de 8 de julho de 1980, Teresina acordou 
diferente. O entorno do aeroporto estava 
tomado por uma expectativa incomum. Pessoas 

começaram a chegar ainda na noite anterior, algumas 
apenas com a roupa do corpo, aguardando a visita que 
atravessou a madrugada. Não era dia de feira nem de 
eleição. Era o dia em que, pela primeira vez, um papa 
pisaria em solo piauiense.

“Ele veio até nós”. Essa foi a frase estampada na capa 
do jornal O DIA, resumindo o sentimento de gratidão que 
tomou conta da capital após a visita do papa João Paulo 
II. O registro traduzia a dimensão de um acontecimento 
raro, quase improvável, daqueles que pareciam contrariar 
a própria geografia. Distante dos grandes centros, Teresina 
passava a integrar, ainda que por poucas horas, o mapa do 
mundo católico.

João Paulo II desembarcou por volta das 10h no então 
aeroporto Santos Dumont, hoje Petrônio Portella. O 
gesto foi simples e protocolar: desceu do avião, acenou e 
seguiu para o carro oficial. Para quem aguardava desde a 
véspera, no entanto, o significado era muito maior. O líder 
máximo da Igreja Católica havia incluído o Piauí em seu 
roteiro, dando visibilidade a uma região historicamente 
acostumada a acompanhar grandes acontecimentos à 
distância.

Recebido pelo governador Lucídio Portella, o papa seguiu 
em carro aberto até a área externa do aeroporto, onde 
uma multidão o aguardava. O veículo utilizado foi um 
Ford Galaxie Landau, fabricado em 1980, que permanece 
conservado até hoje e pertence à família Claudino.

A memória daquele momento ainda é viva para quem 
acompanhou a visita de perto. Padre da Arquidiocese de 
Teresina, Tony Batista relembra o clima que tomou conta 
da cidade naquele dia: “Era um momento muito bonito, 
uma época de muita alegria e de muita esperança. Um novo 
Papa, vindo da Polônia, quebrando toda aquela tradição dos 
italianos e chegou como um grande peregrino, visitando o 
mundo”, disse.

Uma multidão recebeu o pontífice em um dia registrado 
como de 37º, segundo o jornal, mas isso não impediu 
que muitos participassem da recepção, ignorando o calor 
intenso. “Eu me lembro de uma frase do Papa aqui no 
aeroporto de Teresina: ‘Vocês não são obrigados a seguir 
o que eu digo, mas eu sou obrigado a dizer a verdade e a 
palavra de Deus’”, lembra o padre Tony.

A presença de João Paulo II em Teresina, porém, não 
constava inicialmente no roteiro oficial da viagem papal 
ao Brasil. A inclusão da capital piauiense só foi confirmada 
após uma articulação política e diplomática conduzida por 
lideranças locais com acesso direto ao Vaticano.

Arquivo  |Governo do Estado



SISTEMA O DIA DE COMUNICAÇÃO · PORTALODIA.COM · O DIA TV 9.1 · FM O DIA 92.7

ESPECIAL 75 ANOSO DIA · TERESINA - PIAUÍ · 1 E 2.FEV.2026
Editora: Ithyara Borges | jornal@portalodia.com 23

O DIA · TERESINA - PIAUÍ · 1 E 2.FEV.2026

‘O DIA EM QUE NÓS FOMOS ATÉ ELE’

Na época, o senador Petrônio Portella, o governador 
do Piauí e o então embaixador do Brasil junto à Santa 
Sé, Expedito Resende, piauiense de Piripiri, atuaram 
diretamente para viabilizar a passagem do pontífice 
pelo estado. A mobilização contou ainda com o apoio 
do arcebispo de Teresina, Dom José Freire Falcão, 
responsável por intermediar as negociações junto à 
Igreja.

No palanque montado para a celebração, João Paulo 
II falou sobre fé, esperança e dignidade humana. Houve 
troca de gestos simbólicos, acenos e presentes. Um 
chapéu de couro, que não coube na cabeça do pontífice, 
arrancou sorrisos da multidão. Mas foi um gesto 
inesperado que marcou definitivamente a visita: durante 
o discurso, alguém ergueu uma faixa com a frase “Santo 
Padre, o povo passa fome”. “Isso deu a falar no Brasil 
inteiro e no mundo todo. Foi uma denúncia coletiva, da 
comunidade do Piauí inteiro”, relembra.

Ao todo, João Paulo II permaneceu em Teresina por 
cerca de 42 minutos, mais do que os 30 inicialmente 
previstos. Um dia antes, na Bahia, havia se encontrado 
com Irmã Dulce, reconhecida pelo trabalho junto aos 
pobres e que décadas depois seria canonizada. O Papa 
João Paulo II chegou ao Brasil em 30 de junho de 1980. 

Mais de quatro décadas depois, a visita segue sendo 
lembrada como um marco para a Igreja Católica no 
Piauí. Atualmente, o estado é o mais católico do Brasil, 
conforme o Censo 2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), com 77,4% da população 
declarando-se católica.

Para o padre Tony Batista, a passagem do pontífice 
contribuiu para fortalecer a fé e ampliar a consciência 
social da Igreja local, deixando marcas que ainda 
repercutem. “Nossa fé ficou mais robusta, mais autêntica 
e mais audaciosa. Essa repercussão ainda não terminou”, 
conclui.

O papado de João Paulo II durou 26 anos e cinco meses, 
sendo um dos mais longos da história da Igreja Católica. 
Karol Wojty?a, como era chamado antes de se tornar 
papa, foi canonizado pelo Papa Francisco em 27 de abril 
de 2014.

| Íris Sales e Ithyara Borges

Arquivo  |O DIA   |Reprodução

Arquivo   |Governo do Estado

“Santo Padre, o povo passa fome"
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Temporal: Verdão desaba 
horas antes de show do 
Roberto Carlos

O fim da tarde de 23 de janeiro de 1996 em Teresina foi 
interrompido por um temporal incomum. A chuva veio 
acompanhada de granizo e rajadas de vento que causaram 

prejuízos significativos, culminando no desabamento do teto do 
Ginásio Verdão, horas antes do show de Roberto Carlos.

A chuva caiu de forma repentina, acompanhada de ventos que 
chegaram a 100 km/h. Em poucos minutos, a cobertura do ginásio 
cedeu, fazendo com que estruturas de ferro e telhas despencassem 
sobre o local, interrompendo o trabalho de cerca de 40 pessoas que 
montavam os equipamentos para o show, programado para às 23h. 
Do lado de fora, a cena era de destruição: árvores derrubadas, casas 
danificadas e carros atingidos pelo temporal.

O temporal durou aproximadamente uma hora, tempo suficiente 
para transformar expectativa em apreensão. Os equipamentos da 
banda, já preparados para a apresentação, foram completamente 
destruídos, e o show, que reuniria cerca de 10 mil pessoas, precisou 
ser suspenso. Roberto Carlos, que havia terminado o ensaio e se 
dirigia ao hotel, não retornou ao local.

Após a interdição do Ginásio Verdão, a apresentação foi remarcada 
e realizada dez dias depois no Pavilhão de Eventos Guilherme 
Melo. Episódios de chuva com granizo não são comuns na capital, 
e talvez por isso o episódio tenha ficado tão marcado na memória 
dos teresinenses, especialmente por marcar a passagem do ícone 
da música brasileira, o cantor Roberto Carlos, pela cidade, que era 
aclamado na época como o “Rei da Jovem Guarda”.
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‘CONTRA O AUMENTO’ 
QUANDO O CAOS TOMOU 

CONTA DA CAPITAL
Daniel Pessoa

Repórter

Em agosto de 2011, Teresina 
viveu um dos momentos 
mais marcantes de sua 

história recente. Estudantes 
foram às ruas para protestar 
contra o aumento da passagem 
de ônibus, que subiu de R$ 
1,90 para R$ 2,10. Por cinco 
dias consecutivos, a capital 
piauiense foi palco de confrontos 
entre manifestantes e forças 
policiais, em um movimento 
que reivindicava melhorias no 
transporte público. O episódio 
foi amplamente registrado pelo 
Jornal O Dia.

Em meio às negociações entre 
estudantes e a prefeitura, o 
impasse levou a episódios de 
vandalismo, como o incêndio 
da árvore de Natal de 18 
metros, apelidada na época de 
“fantasmão”. Mas, o ponto mais 
tenso ocorreu no cruzamento 
da Rua Coelho de Resende com 
a Avenida Frei Serafim, onde a 
tropa de choque avançou sobre 
os manifestantes, resultando 
em 12 detenções.

“Houve incêndio, depredação 
e a própria Polícia Militar 
resolveu intervir e erradicar a 
manifestação. Se houve excesso 
da segurança? Eu acho que não. 
Claro que aqueles mais radicais 
têm que ter uma reação, 
daqueles que são responsáveis 
pelos atos”, afirmou Elmano 
Férrer, prefeito de Teresina na 
ocasião.

Entre os jovens que 
participaram das manifestações 
estão nomes que mais 
tarde chegariam à política 
institucional, como os atuais 
vereadores Deolindo Moura 
(PT), Enzo Samuel (PDT) e 
Leônidas Júnior (PSB). 

Deolindo Moura explicou que 
o movimento não possuía uma 
liderança centralizada, o que 
dificultava a mediação. Segundo 
ele, a natureza orgânica e 
espontânea das manifestações 
fez com que decisões fossem 
tomadas por grupos distintos, 
algumas, inclusive, acabando 
em atos como a queima de 
ônibus. 

“O empresário recebe três 
vezes o valor desse transporte 
coletivo. Essa é a grande 
verdade. Mas a vontade juvenil 
de mudar acabou fazendo com 
que alguns tenham incendiado 
ônibus. E o fato é que aquele 
era um movimento que envolvia 
muitas paixões, muitas pessoas, 
muitos protagonistas”, afirmou 
o vereador.

Os recortes da rua
Para o parlamentar, as 

manifestações representavam 
um sentimento de pertencimento 
à cidade, indo além da questão do 
preço da passagem. Ele lembra que 
o auge do movimento conseguiu 
levar cerca de 40 mil pessoas, 
entre estudantes, trabalhadores 
e famílias inteiras, a ocuparem as 
ruas de Teresina.

“Nós fomos muito julgados 
porque a gente foi negociar com 
o prefeito, e tinha gente achando 
que isso era uma tomada de poder 
da cidade. Mas nós esperamos 
que as gerações tenham coragem 
e atitude para mudar”, destacou 
Deolindo Moura.

Hoje vereador, ele conta que 
ainda guarda as capas do Jornal O 
Dia que registraram os protestos 
de 2011, 2012 e 2013, e reforça 
que o impacto do movimento só 
foi possível graças à cobertura da 
imprensa.

“Imagina só uma capa do Jornal 
O Dia. Eu guardei. Confesso que até 
hoje tenho os recortes de jornais 
daquela época. A imprensa livre 
é inenarrável, ela é inestimável. 
Eu não tenho dúvidas de que o 
Jornal O Dia, assim como todos 

os veículos, fizeram também o seu papel”, 
afirmou.

O ex-prefeito também destacou que o Jornal 
O Dia teve papel essencial durante o processo 
de negociação. “Fomos entrevistados, 
tanto nós, como as instituições públicas e 
os movimentos sociais. Quando ocorreu 
incêndios de ônibus, depredação, a imprensa 
teve que mostrar a realidade e a sociedade 
concluía as informações”, finalizou Elmano 
Férrer.

| Daniel Pessoa
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A COBERTURA QUE
MARCOU A LUTA CONTRA A 
PANDEMIA DE COVID-19

Daniel Pessoa
Repórter

Em 2020, o Brasil e o Piauí enfrentaram um dos maiores desafios 
de sua história recente, a chegada da Covid-19. O novo vírus, 
altamente contagioso e com elevado índice de letalidade, 

espalhou-se rapidamente pelo mundo, impondo uma corrida contra o 
tempo, à ciência e aos sistemas de saúde. Em meio à incerteza, a imprensa 
passou a desempenhar um papel vital na orientação da população, e o 
Jornal O Dia esteve entre os veículos que levaram informações confiáveis 
sobre prevenção, sintomas, vacinas e protocolos sanitários.

O Brasil registrou mais de 716 mil mortes, e o Piauí contabilizou 
8.472 vítimas da doença desde o início da pandemia. O primeiro caso 
no país foi confirmado em São Paulo, em 26 de fevereiro de 2020, e o 
primeiro registro no Piauí ocorreu em 15 de março, em Teresina. Treze 
dias depois, o estado registrou a primeira morte por Covid-19, o prefeito 
de São José do Divino, Antônio Nonato Lima Gomes, conhecido como 
Antônio Felícia.

Ainda antes da confirmação dos primeiros casos, o Piauí começou a se 
preparar para enfrentar o vírus. O ex-diretor do Hospital Getúlio Vargas 
(HGV), Dr. Gilberto Albuquerque, relatou que foram realizadas reuniões 
com o então governador Wellington Dias (PT) e o secretário de Saúde, 
Florentino Neto, para ampliar a estrutura hospitalar e criar 150 novos 
leitos de UTI no HGV, além dos hospitais de campanha. 

“Nós não tínhamos estrutura hospitalar, não tinha gente treinada, não 
tínhamos medicamento no mundo inteiro que atendesse adequadamente 
as pandemias da Covid. Não tínhamos respiradores e nem sabíamos 
exatamente o que fazer. Todo dia essa história mudava. Você dormia 
com uma orientação e no dia seguinte já tinha outras diretrizes. Isso, 
com certeza, nos angustiou muito”, disse o ex-gestor.

Um ano depois, já à frente da Fundação Municipal de Saúde (FMS), 
Gilberto Albuquerque  disse ter enfrentado o maior pico da pandemia e 
teve de tomar a decisão de desativar as tendas do hospital de campanha 
e redirecionar os recursos do aluguel para equipar hospitais de bairro, 
que segundo ele garantiria também um legado para os hospitais mais 
periféricos. 

“Nós tornamos todos os hospitais de Teresina, exceto o Hospital da 
Primavera, em hospitais com Unidade de Terapia Intensiva. Esses 
hospitais, que são capazes de receber equipamentos de UTI, estão muito 
melhor qualificados e isso permanece até hoje”, declarou.

Um dos momentos mais críticos relatados pelo ex-presidente da 
FMS ocorreu quando Teresina esteve a poucas horas de ficar sem 
oxigênio hospitalar, situação semelhante à vivida por Manaus. A fábrica 
fornecedora, em Fortaleza, sofreu uma explosão e o caminhão que 
transportava o produto para a capital piauiense sofreu um acidente em 
Tianguá (CE), deixando o Hospital do Buenos Aires com menos de oito 
horas de reserva.

“Nós tínhamos oxigênio para menos de oito horas. Quando o carro 
chegou com a carga pela madrugada, nós já tínhamos transferido muitos 
pacientes. Tínhamos oxigênio para uma hora e não tínhamos alternativa. 
Andamos muito perto de ficar sem”, lembrou o gestor, apontando que 
o local mais próximo que tinha oxigênio era em Recife (PE), mas que 
demoraria até dois dias para a chegada do produto, declarando que a 
capital piauiense poderia ter vivenciado um dos piores momentos da 
pandemia. 

Para Gilberto Albuquerque, a informação confiável foi uma das 
principais armas contra o caos. Ele destacou o papel do Jornal O Dia e 
de todo o seu sistema de comunicação no combate à desinformação, na 
defesa da ciência e na mobilização pela vacinação.

“O Jornal O Dia e as inúmeras páginas diárias de esclarecimento 
à população foram essenciais. Foi um verdadeiro braço direito no 
enfrentamento dessa pandemia, que o mundo inteiro não esperava viver. 
Quando o Sistema O Dia de Comunicação permanece durante tantos 
anos é porque, no mínimo, ele é confiável e divulga boas informações, 
com compromisso com a verdade”, finalizou.
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Especial

BAR E RESTAURANTE SANTANA: 
MEMÓRIA VIVA DA SOCIABILIDADE TERESINENSE

Durante mais de sete décadas, o Bar do Santana ocupou um 
lugar singular na vida social e política de Teresina. Localizado 
no Centro da capital, o espaço ultrapassou a função de bar 

e tornou-se um ambiente de convivência frequente para diferentes 
gerações de teresinenses. Ali, conversas cotidianas dividiam espaço 
com debates mais amplos sobre os rumos da cidade e do estado, em um 
cenário marcado pela informalidade e pela escuta atenta.

Fundado por JOSÉ JOAQUIM DE SANTANA NETO nos anos 1950, 
o estabelecimento ganhou notoriedade não apenas pelo que servia aos 
clientes, mas principalmente pelo que se discutia em suas mesas. Entre 
políticos, jornalistas, advogados, empresários e muito mais, diferentes e 
diversos tipos de pessoas encontravam no local um ambiente propício 
para trocar impressões, analisar conjunturas e acompanhar movimentos 
do poder fora dos espaços institucionais.

O bar passou a ser reconhecido, cada vez mais, como um termômetro da 
política local, onde percepções e comentários muitas vezes antecipavam 
acontecimentos futuros.

A figura de José Joaquim de Santana Neto foi decisiva para a construção 
dessa identidade. Conhecido pelo estilo direto e pela convivência 

respeitosa com clientes de diferentes posições ideológicas, ele mantinha 
um equilíbrio que permitia debates intensos sem que o diálogo fosse 
rompido. O clima do bar refletia uma forma de sociabilidade marcada pela 
proximidade, pela conversa longa e pela convivência entre divergências.

Com o passar do tempo, o Santana acompanhou as transformações de 
Teresina. Mudanças urbanas, culturais e políticas passaram pelas suas 
mesas, assim como diferentes ciclos da vida pública piauiense. O espaço 
resistiu a modismos e atravessou gerações, consolidando-se como um dos 
estabelecimentos mais longevos e simbólicos da capital.

Após a morte de seu fundados, o local passou a funcionar como 
restaurante, mantendo o nome e preservando a memória construída ao 
longo dos anos. Embora o formato tenha se adaptado a novos tempos, a 
história do Santana permaneceu viva no imaginário coletivo, alimentada 
por relatos, lembranças e referências constantes na vida cultural da 
cidade.

Mais do que um endereço tradicional, o Bar e Restaurante Santana 
se inscreveu na história de Teresina como um espaço de encontros e 
escuta, cuja trajetória continua a dialogar com a memória urbana e 
social da capital piauiense.

Quando a capa fala 
antes da notícia

Iris Vitória  e  Rebeca Negreiros - Repórteres 
Ithyara Borges  - Editora

O jornal chega dobrado, como sempre. Antes de qualquer palavra, a capa se 
impõe: imagens, manchete e um convite à leitura. No Jornal O Dia, essa 
primeira página ultrapassa a função gráfica. Ela expressa uma tomada de 

posição editorial, resultado de escolhas que envolvem critérios jornalísticos, limites 
éticos e sensibilidade diante dos fatos. Ao longo das décadas, a capa tornou-se 
também um registro do tempo, estabelecendo uma relação particular com o público 
piauiense, de quem informa, mas com quem também compartilha a memória dos 
acontecimentos.

Algumas capas permanecem na memória. Não por razões materiais, mas porque 
se tornaram documentos históricos, capazes de narrar fatos, transmitir momentos, 
em uma única página. Entre elas estão as edições dedicadas ao caso das meninas de 
Castelo do Piauí, em 2015, vítimas de estupro coletivo e tentativa de feminicídio. 
Naquele contexto, a cobertura rompeu com a lógica da nota policial e buscou tratar 
as vítimas como sujeitos de uma história marcada pela violência, mas também pela 
necessidade de reconhecimento e cuidado.

As capas dessas edições utilizam o simbolismo de flores vermelhas sobre um 
fundo branco para tratar o crime com sensibilidade, substituindo imagens explícitas 
de violência por metáforas visuais. Em “Feridas de Morte” (2015), pétalas caídas 
representam a brutalidade do ocorrido e o impacto emocional causado em todo o 
estado. Já “Começar de Novo” (2016) apresenta uma flor inteira e erguida, símbolo 
do esforço de reconstrução e da tentativa coletiva de seguir adiante em uma cidade 
marcada pelo silêncio e pela dor.

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE>>>



ESPECIAL 75 ANOS
O DIA · TERESINA - PIAUÍ · 1 E 2.FEV.2026
Editora: Ithyara Borges  | jornal@portalodia.com30

SISTEMA O DIA DE COMUNICAÇÃO · PORTALODIA.COM ·  O DIA TV 9.1 · FM O DIA 92.7

UMA IMAGEM, 
POUCAS
PALAVRAS

Rebeca Negreiros  -  Repórter 
Ithyara Borges  - Editora

Outra capa marcante 
daquele mesmo período 
trouxe um movimento 

com significado completamente 
diferente, mas igualmente 
simbólico: a final da Série D do 
Campeonato Brasileiro. Embora o 
título tenha ficado com o Botafogo-
SP, o River Atlético Clube celebrou 
o acesso à Série C, reacendendo 
o orgulho e a paixão da torcida 
piauiense. A edição, de novembro 
de 2015, destacou a festa nas 
arquibancadas e o agradecimento 
do time ao apoio recebido, 
reforçando o papel do esporte 
como elemento de identidade e 
pertencimento.

Durante sete anos, a jornalista 
Elizângela Carvalho esteve à frente 
da editoria do jornal. Foram mais 
de 16 anos no O Dia, iniciados 
ainda como estagiária, até sua 
saída em 2017, quando seguiu para 
Portugal para cursar o doutorado. 
Ao relembrar esse período, ela 
destaca que a construção das capas 
nunca foi apenas uma decisão 
estética. “Mais do que pensar em 
arte, a gente precisava traduzir o 
sentimento daquele momento que 
era histórico. A capa do Jornal é 
uma forma de leitura do fato, é uma 
mediação entre o acontecimento e 
o leitor”, afirma.

Ao longo dos anos e das mais de 
20 mil capas, há intencionalidade 
entre imagem e a repercussão das 
edições após a publicação. Segundo 
Elizângela Carvalho, a prioridade 
sempre foi “não expor vítimas, 
não recorrer ao choque gratuito 
e respeitar os limites éticos do 
jornalismo, mesmo diante de fatos 
extremamente duros”.

Sobre a relação entre editoria 
e diagramação, ela ressalta a 
sintonia indispensável entre 
as equipes para que os temas 
deixassem de ser ideias e se 
tornassem materialidade gráfica, 
impressa na página. “A ideia 
nasce na editoria, mas só ganha 
corpo quando encontra a forma 
gráfica adequada. Muitas vezes, o 
que parecia funcionar na cabeça 
não funcionava no papel. Era um 
diálogo constante, até que imagem, 
texto e espaço conversassem entre 
si”, explica.

A jornalista Maria Clara Estrêla, 
há mais de dez anos no Jornal O 
Dia, acompanha esse processo de 
perto. Foi dela o texto de algumas 
das capas mais emblemáticas, 
incluindo as relacionadas à 
tragédia de Castelo do Piauí. Ao 
escrever “Feridas de Morte” e 
“Começar de Novo”, ela assumiu 
o desafio de narrar uma violência 
extrema sem revitimizar.

“Como mulher e como repórter, 
eu precisei exercitar empatia o 
tempo todo. Não era possível 
escrever com frieza diante de uma 
violência tão absurda”, relembra.

Para Maria Clara, o cuidado 
principal foi imaginar como 
aquelas histórias gostariam de 
ser contadas se as vítimas fossem 
leitoras do jornal. “Humanizar não 
é expor. A gente evitou detalhes 
desnecessários, evitou repetir a 
dor. O objetivo era informar, cobrar 
respostas e, ao mesmo tempo, 
preservar a dignidade das meninas. 
Há situações em que o silêncio diz 
mais do que a descrição”, reforça a 
jornalista sobre a responsabilidade 
da escrita.

A materialização dessas histórias 
passa também pelas mãos de quem 
transforma palavras em imagens. 
Há mais de 20 anos no jornal O Dia, 
Glauber Calland é o diagramador 
responsável por traduzir o debate 

editorial em escolhas visuais, como 
tipografia, cores, enquadramentos 
e vazios.

“Diagramar é como montar 
uma obra para que o leitor tenha 
vontade de abrir o jornal. Cada capa 
exige cuidado, principalmente 
quando o tema é delicado”, 
explica. Ele lembra que algumas 
capas são mais difíceis de executar 
justamente pelo peso emocional 
envolvido.

Questionado sobre as capas que 
mais o marcaram, Glauber cita 
aquelas ligadas a perdas de colegas 
de dentro da própria redação e as 
grandes tragédias. “São capas que 
a gente faz com um nó na garganta. 
Mas também são as que mostram a 
importância do impresso, da mídia 
tradicional, do cuidado que se 
deve ter ao registrar a história com 
respeito. Mesmo sendo o único 
jornal em circulação hoje, o O Dia 
continua cumprindo esse papel”, 
reflete.

Atualmente à frente da editoria-
chefe, a jornalista Ithyara Borges 
enxerga as capas como narrativas 
visuais que antecedem o texto. 
“A capa conta uma história antes 
mesmo da leitura. Ela precisa 
provocar, contextualizar e dialogar 
com o leitor”, afirma. Para ela, os 
75 anos do jornal representam não 
apenas longevidade empresarial, 
mas um acervo vivo da história do 
Piauí. “O jornal O Dia documenta 
a transformação do estado desde 
1950. Cada capa é um fragmento 
dessa trajetória”.

"Tem capas, de algo já previsto 
para acontecer, como um 
julgamento, por exemplo, que 
a gente consegue ter um tempo 
maior para refletir, pensar nas 
proporções do fato e colocar 
tudo isso no papel; tem outras 
que podem surgir de uma 
conversa cotidiana. Dali, tem-
se o start para uma ideia, ou 
para uma frase de efeito. Foi 
assim com a capa que marcava 
a jornada única do O Dia como 
impresso no Piauí. Foi falando, 
na redação, sobre a decisão do 
concorrente em sair do mercado 
e analisando o slogan do jornal 
- líder em credibilidade - que 
surgiu a frase 'sempre fomos 
líder, agora somos único'". 

A relação entre o jornal e a 
cidade também se constrói nos 
momentos de tensão social. Em 
2011, o então líder estudantil e 
hoje vereador de Teresina pelo 
Partido dos Trabalhadores (PT), 
Deolindo Moura, participou das 
manifestações contra o aumento 
da tarifa do transporte público. 
Ao relembrar a cobertura daquele 
período, ele afirma que a imprensa 
teve papel decisivo.

“Nada do que aconteceu em 
2011 teria a mesma dimensão sem 
a cobertura dos jornais. As capas 
mobilizavam, davam sentido 
ao movimento e registravam a 
ousadia de uma geração”, avalia. 
Para Deolindo, o Jornal O Dia 
ajudou a transformar aquelas 
manifestações em memória 
coletiva, mostrando que a cidade 
também se constrói não só nas 
ruas, mas também em páginas.

Ao longo de décadas, o Jornal O 
Dia transformou suas capas em 
espaços de memória. Elas não 
apenas registraram fatos, mas 
ajudaram a moldar a forma como 
o Piauí se viu e se leu. Em cada 
escolha, do título à imagem, do 
silêncio à palavra, permanece a 
tentativa de fazer caber, numa 
única página, histórias que seguem 
ecoando muito além do papel.
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CADERNOS ESPECIAIS
UM MOLHO A MAIS NA COMUNICAÇÃO

Marco Antônio Vilarinho
Repórter

O  jornal O DIA, nesses 75 anos de 
existência, sempre primou pela 
fidelização de seus leitores, oferecendo-

lhes conteúdos além da informação do dia a dia, 
ressaltando a importância do entretenimento 
aliado às notícias locais, do Brasil e do 
mundo, no sentido de que o leitor possa estar 
sintonizado com a informação, embasada na 
credibilidade e imparcialidade, bem como 
desfrutar de assuntos de interesse pessoal. 
Daí a importância dos cadernos específicos, 
que passam a ser um atrativo a mais para esse 
leitor que busca o jornal impresso para se fazer 
ciente do que está acontecendo na sua cidade 
e no mundo.

Os cadernos especiais de um jornal impresso 
servem, fundamentalmente, para aprofundar 
temas específicos, organizar o conteúdo e 
segmentar o público-alvo, oferecendo uma 
leitura mais detalhada e focada do que o 
noticiário geral diário. Eles funcionam como 
"jornais dentro do jornal", focados em nichos 
como cultura, economia, turismo, automóveis 
ou datas comemorativas. 

 O jornal O DIA, durante décadas, 

proporcionou aos leitores cadernos que eram 
aguardados ansiosamente durante toda a 
semana. O Metrópole, por exemplo, durante 
anos se tornou o carro-chefe do jornal, aos 
domingos, em razão das matérias especiais 
que focalizavam personagens históricos, 
comportamento, moda e outros temas que 
entusiasmavam professores e estudantes. 
Muitos temas trabalhados no Metrópole 
foram alvo de estudo em faculdades e escolas 
públicas, notadamente quando o acesso à 
internet ainda era restrito a uma pequena 
camada da população.

O público infantil também foi contemplado 
com um caderno específico: o Curumim. 
Nesse espaço, as crianças eram protagonistas, 
ressaltando suas vivências, revelando seus 
sonhos, através de palavras e/ou fotos, e se 
encantando com as aventuras do indiozinho 
que deu nome ao caderno, o Curumim, em 
tirinhas do cartunista Jota A. Alguns jogos 
infantis também permeavam a publicação, as 
fotos com aniversariantes da semana era outra 
atração para a criançada que enviava cartinhas 
para concorrer a concursos temas voltados 

para a leitura e o aprendizado.
O universo cultural sempre foi uma 

preocupação de O DIA, principalmente no 
tocante ao fazer arte no Piauí. O caderno 
Torquato marcou época como o grande vetor 
de divulgação dos artistas piauienses, em 
suas vertentes diversas. O poeta Torquato 
Neto foi o inspirador dessa iniciativa que 
colocava em manchete um caldeirão cultural 
que contemplava a dança, música, cinema, 
crônicas e muitos mais. Artistas consagrados 
e iniciantes eram destacados, ombro a ombro, 
igualmente abraçados pelo fato de estarem 
colorindo a vida com sua arte.

Além dos cadernos já citados, outros 
mais circularam pelas edições de O DIA, 
justamente para contemplar todos os 
públicos. Ao longo dos anos, esse material 
especial foi sendo aprimorado, se adequando 
às exigências do mercado. Afora os cadernos 
semanais, alguns temas mereceram páginas 
especiais e cadernos pontuais para a 
celebração de uma data marcante ou algum 
evento de interesse maior que exigisse esse 
tipo de publicação.
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As enchentes que atingiram Teresina nos anos de 1985 e 2009 
estão entre os episódios mais marcantes da história da capital 
piauiense e ajudaram a moldar a forma como a cidade se 

relaciona com seus rios, seu crescimento urbano e suas desigualdades 
sociais. Provocadas por volumes extremos de chuvas, as cheias 
do Parnaíba e Poti revelaram não apenas a força da natureza, mas 
também fragilidades estruturais acumuladas ao longo de décadas, 
afetando principalmente as populações mais vulneráveis. Registradas 
e acompanhadas de perto pelo Jornal O Dia, essas tragédias se 
tornaram marcas da memória coletiva teresinense.

Em 1985, Teresina viveu uma das maiores inundações de sua 
história. O rio Parnaíba atingiu a cota de 7,59 metros na estação 
da Chesf, alagando a Avenida Maranhão e bairros inteiros da zona 
Norte, como Poti Velho, Mafrense e São Joaquim. Milhares de 
famílias ficaram desabrigadas e precisaram deixar suas casas às 
pressas. Sem uma política habitacional estruturada à época, muitos 
moradores foram deslocados para conjuntos como a Santa Maria da 
Codipi ou passaram a ocupar novas áreas, dando origem a bairros 
que hoje integram a malha urbana da cidade.

Para o professor Edmundo Ximenes, doutor em Políticas Públicas 
e pesquisador da temática urbana, as enchentes não podem ser 
compreendidas apenas como fenômenos naturais. “As inundações 
são fenômenos históricos, sociais e políticos. A cheia é cíclica, faz 
parte do comportamento dos rios, mas o impacto humano é resultado 
da forma desigual como a cidade foi construída e ocupada”, afirma.

Segundo o pesquisador, a expansão urbana acelerada – e 
relativamente desordenada – a partir das décadas de 1970 e 1980 
agravou ainda mais os riscos, ao empurrar populações de baixa renda 
para áreas mais suscetíveis a alagamentos.

A tragédia de 1985 teve efeitos duradouros sobre a organização 
do espaço urbano. Muitas famílias afetadas buscaram terrenos em 
regiões consideradas mais altas, especialmente na zona Norte, onde o 
poder público demorou a intervir de forma estruturada. Esse processo, 
segundo o professor Ximenes, não foi desordenado, mas marcado por 
uma lógica de desigualdade. “Existe um ordenamento, e ele é definido 
por quem pode permanecer nas áreas valorizadas e quem é removido 
sob o discurso de proteção”, observa.

O climatologista Werton Costa destaca que aquele episódio foi um 
dos mais extremos já registrados do ponto de vista pluviométrico. 
“Foram volumes de chuva que praticamente dobraram a média 
histórica da capital. A gravidade não se mede só pela chuva, mas 
pelo grau de exposição ao risco das populações”, explica. Para ele, 
a enchente de 1985 ocorreu em um contexto de forte migração do 
interior para a capital, o que 
aumentou a ocupação de 
áreas ribeirinhas e de 
planícies de inundação.

Mais de duas décadas 
depois, em 2009, Teresina 
voltou a enfrentar uma 
grande cheia. Desta vez, 
o rio Poti atingiu a marca 
de 6,88 metros e avançou 
rapidamente sobre 
bairros inteiros, deixando 
mais de 2.500 famílias 
desabrigadas. Embora o 
nível dos rios tenha sido 
inferior ao de 1985 o 
impacto visual e social 
foi intenso, em parte 
pela maior urbanização 
da cidade e pela ampla 
cobertura da imprensa.

|Rebeca Negreiros e 
Ithyara Borges

A ocupação de áreas ribeirinhas

AS ENCHENTES 
QUE REDEFINIRAM 
TERESINA
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A enchente de 2009 ficou marcada como 
a mais lembrada pela população, ainda 
que não tenha sido a maior em volume 
de chuva. “Ela foi a mais midiatizada. 
Tivemos mais veículos, mais imagens, 
internet, e isso inflaciona a percepção do 
risco”, avalia Werton Costa. Além disso, 
o avanço das águas atingiu áreas de alto 
padrão da zona Leste, incluindo edifícios 
comerciais e shoppings centers, o que 
ampliou a repercussão do evento.

No mesmo período, o rompimento 
da barragem de Algodões, no Norte do 
estado, agravou o cenário de calamidade 
em municípios como Piracuruca, Barras 
e Luzilândia. Embora não tenha causado 
impacto direto na capital, o episódio 
reforçou o debate sobre negligência, 
falta de monitoramento e ausência de 
políticas preventivas. “É um desastre 
tecnológico que deixa lições importantes 
sobre segurança de barragens e 
participação das comunidades”, ressalta 
o climatologista.

Para Edmundo Ximenes, tanto em 
1985, quanto em 2009, o padrão se 
repetiu: enquanto áreas valorizadas 
recebiam obras de contenção, 

populações pobres eram removidas 
para regiões periféricas, muitas vezes 
sem infraestrutura adequada. “Isso 
compromete a mobilidade, o acesso a 
serviços e o modo de vida dessas famílias 
a médio e a longo prazo”, diz o professor.

Ao longo dos anos, algumas iniciativas 
buscaram reduzir os impactos das 
enchentes, como o Programa Lagoas 
do Norte e investimentos em diques e 
drenagem. Especialistas, no entanto, 
avaliam que as ações ainda são pontuais. 
“Falta um planejamento urbano 
integrado, que considere o caminho 
das águas, a função social da cidade e 
a participação da população”, afirma 
Ximenes.

Setenta e cinco anos após a sua 
fundação, o Jornal O Dia mantém em seu 
acervo o registro dessas enchentes que 
marcaram gerações. Ao revisitar 1985 e 
2009, o jornal reafirma seu papel como 
testemunha da história do Piauí e como 
espaço de reflexão sobre os desafios de 
construir uma Teresina mais justa, segura 
e preparada para conviver com seus rios 
e com os extremos climáticos.

|Rebeca Negreiros e Ithyara Borges

2009, a enchente mais lembrada
Arquivo  |O DIA

Arquivo  |O DIA
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ENTRE A ÁGUA E A PERDA: 
A MARCA DE ALGODÕES

O rompimento da barragem de Algodões 
II, em 27 de maio de 2009, transformou – 
em poucos minutos – a rotina e a vida de 

comunidades inteiras no Norte do Piauí. A tragédia 
entrou para a história como o maior desastre 
natural já visto no estado. A estrutura cedeu em 
Cocal da Estação, a cerca de 290 quilômetros da 
capital Teresina, despejando aproximadamente 
52 milhões de metros cúbicos de água no leito do 
rio Pirangi, no povoado Franco.

Casas, criações, plantações e sonhos foram 
arrastados pela correnteza. Ao todo, 24 pessoas 
morreram, entre vítimas imediatas e aqueles 
que faleceram posteriormente em decorrência 
de doenças e traumas ligados à tragédia.

Antes do rompimento, a barragem era o 
centro da vida econômica e social da região. O 
reservatório impulsionava o turismo, garantia 
água para a agricultura e sustentava atividades 
como piscicultura, balneários e horticultura. 
“Todo mundo era bem de vida por causa da 
barragem. Ela dava suporte para tudo”, lembra 
Wladimir Machado, morador da região e agente 
comunitário de saúde à época.

Segundo ele, a destruição não foi apenas 
material, mas também emocional e psicológica. 
“O habitat natural da gente sumiu. Onde era 
um vale cheio de vida virou uma cratera que 
ninguém reconhecia”, lembrou.

O impacto imediato foi de desorientação 
coletiva. Milhares de pessoas ficaram 

desabrigadas nas zonas rurais de Cocal e 
Buriti dos Lopes, sem documentos, renda ou 
perspectiva de recomeço. Wladimir relata que, 
nos primeiros dias após a tragédia, a comunidade 
alternava entre a sensação de fim e esforço de 
se apoiar mutuamente. A chegada de equipes 
do Corpo de Bombeiros, da Defesa Civil e da 
Secretaria Estadual de Ação Social e Cidadania 
trouxe algum alívio inicial, com atendimento 
psicológico, alimentação, roupas e o pagamento 
de aluguel social.

Esse apoio, porém, não se sustentou ao longo 
do tempo. De acordo com Wladimir, após cerca 
de seis a sete meses, a assistência começou a 
diminuir, especialmente quando as famílias 
ingressaram com ações judiciais para reaver 
perdas. “Quando entrou o processo, o apoio foi 
se afastando. Teve gente despejada, sem ter para 
onde ir”, afirma. A alternativa apresentada pelo 
governo foi a construção de agrovilas, com casas 
entregues em troca das moradias destruídas, em 
vez de indenização direta.

A demora na entrega dessas casas gerou novos 
conflitos. Em 2010, moradores invadiram os 
imóveis ainda inacabados na agrovila Jacaré 
e concluíram as obras, por conta própria. A 
mobilização comunitária contou com apoio 
posterior da SASC, que garantiu recursos para 
a compra de móveis. Hoje, mais de 100 famílias 
vivem na localidade, enquanto outras se 
estabeleceram na zona urbana.

Além das perdas 
materiais, o trauma 
psicológico permanece 
como uma das marcas 
mais profundas do 
desastre de Algodões. 
Wladimir, que atuou 
no cadastramento das 
famílias atingidas e na 
articulação com órgãos 
públicos, relata ter 
desenvolvido problemas 
emocionais meses após 
o rompimento. “No 
começo, a ficha não caiu. 
Depois, veio tudo de 
uma vez. Fiz tratamento, 
mas sei que qualquer 
pressão pode trazer tudo de volta”, diz. Ele afirma 
que há moradores que nunca se recuperaram 
plenamente e associa mortes ocorridas anos 
depois ao impacto emocional da tragédia.

A luta por reparação avançou após anos de 
mobilização das vítimas, organizadas pela 
Associação das Vítimas e Amigos das Vítimas 
da Catástrofe pelo Rompimento da Barragem 
de Algodões. Em 2014, cinco anos após a 
tragédia, a Justiça determinou o pagamento de 
cerca de R$ 100 milhões às famílias atingidas. 
Um acordo posterior reduziu o valor para R$ 
60 milhões, pagos em parcelas. Antes disse, 
entre 2011 e 2017, as famílias receberam 
uma pensão alimentícia. As indenizações 
começaram a ser pagas apenas em 2017, mas 
atrasos ainda deixaram parcelas pendentes 
por muito tempo.

Para muitos, o dinheiro não apagou as 
marcas do passado, mas permitiu reconstruir 
a vida com maior estabilidade. Wladimir 
Machado conta que perdeu casa, criações, 
área irrigada e um balneário que vivia do 
turismo. Com o tempo, conseguiu recomeçar, 
trabalhando fora do estado e, aos poucos, 
construindo uma nova moradia e uma nova 
vida. “Hoje, não tenho o que tinha antes, mas 
tenho sossego”, resume. Ele pondera, porém, 
que essa não é a realidade de todos.

Quase duas décadas depois, a expectativa em 
torno da construção de uma nova barragem 
ainda divide opiniões, mas também revela a 
esperança de que os erros do passado não se 
repitam. Para sobreviventes como Wladimir, 
a solução passa por fiscalização rigorosa e 
transparência. A memória do desastre segue 
viva nos relatos, nas marcas da paisagem e no 
registro jornalístico que, ao longo dos anos, 
ajudou a documentar a dor, a resistência e a 
reconstrução de uma parte fundamental da 
história do Piauí.

Durante os últimos dezessetes anos em que 
centenas de pessoas, dezenas de famílias, 
precisaram ter força o suficiente para se reerguer, 
é expressiva a união de uma comunidade 
marcada pela dor de ter suas vidas arrastadas 
pela água. Água que destrói, mas que alimenta e 
dá – ou devolve – a vida.

| Rebeca Negreiros  e Ithyara Borges 
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MONALYSA ALCÂNTARA, A PRIMEIRA PIAUIENSE 
COM A COROA DE MISS BRASIL

Rebeca Negreiros  -  Repórter 
Ithyara Borges  - Editora

No ano de 2017, o Piauí passou 
a ocupar um lugar inédito no 
cenário nacional dos concursos 

de beleza. Aos 18 anos, a teresinense 
Monalysa Alcântara conquistou o título 
de Miss Brasil e tornou-se a primeira 
piauiense a vencer a competição, 
além de representar o país no Miss 
Universe, onde alcançou o Top 10. A 
vitória marcou não apenas a trajetória 
pessoal da jovem, mas também um 
momento simbólico para a história do 
estado, ao romper barreiras e ampliar 
a visibilidade do Piauí no Brasil e no 
exterior.

Até então, o estado não tinha 
tradição de títulos nacionais no Miss 
Brasil, embora já tivesse revelado 
candidatas de destaque. A conquista 
de Monalysa foi vista como um ponto 
de virada. Mais do que a coroa da 
grande vitória, a modelo levou ao 
palco nacional um discurso associado 
à autoestima, à representatividade e à 
possibilidade de sonhar alto, mesmo 
partindo de um estado historicamente 
pouco representado nesse tipo de 
competição.

“Me tornar Miss Brasil foi a 
concretização de mostrar para muitas 
pessoas do Piauí que a gente tem essa 
capacidade e que podemos alcançar 
sonhos que pareciam impossíveis”, 
reflete Monalysa Alcântara em 
entrevista especial ao Jornal O Dia.

Natural de Teresina, capital 
piauiense, e nascida em 24 de janeiro 
de 1999, Monalysa teve contato com 
o universo da moda e dos concursos 
de beleza ainda cedo. Antes do seu 
grande título nacional, venceu etapas 
locais e estaduais, como Miss Teresina 
Teen e Miss Piauí Universitária. Sua 
trajetória foi marcada por preparação 
e persistência até a decisão de disputar 
o Miss Brasil, em 2017. Ao vencer, 
tornou-se também a terceira mulher 
negra a conquistar o título, ampliando 
o alcance simbólico da vitória em um 
país marcado por desigualdades raciais 
e regionais.

O retorno à terra natal O impacto da vitória de Monalysa foi imediato. A repercussão extrapolou 
os limites do concurso e mobilizou a maior parte da sociedade piauiense. 
A modelo recorda que não imaginava a dimensão da recepção ao retomar 
ao estado após a conquista. “Eu achava que teria amigos, pessoas do meu 
bairro, da escola. Mas foi muito maior do que eu imaginava”, relatou.

A volta ao Piauí aconteceu poucos dias após a sua vitória, em um 
intervalo curto antes do início das preparações para o Miss Universo, 
por decisão conjunta entre a candidata e a sua equipe, diante da forte 
comoção gerada pelo título inédito.

A chegada a Teresina foi marcada por homenagens, presença da 
imprensa e manifestações populares que, para Monalysa, simbolizaram 
um reconhecimento coletivo. Ela compara o momento à recepção feita 
à judoca Sarah Menezes após o ouro olímpico em 2012, uma cena que 
assistiu ainda adolescente e que ficou marcada em sua memória. “Eu 
olhava aquilo e pensava que era um orgulho enorme para o estado. 
Nunca imaginei que um dia poderia provocar algo parecido”, disse. Para 
ela, viver uma recepção semelhante representou um ciclo que se fechava 
e, ao mesmo tempo, se renovava.

A cobertura da imprensa local teve papel central nesse processo de 
acolhimento. Segundo Monalysa, veículos de TV, rádio, jornais e portais 
acompanharam de perto o seu retorno, ajudando a registar o momento e 
a amplificar o significado da vitória. “A imprensa tem esse papel histórico 
de relembrar, informar e resgatar momentos importantes, para que a 
gente não esqueça da nossa própria história”, afirmou. Para ela, esse 
registro contribui para fortalecer a identidade cultural e a autoestima do 
povo piauiense.

Após a vitória e o sucesso do concurso Miss Brasil, Monalysa representou 
o país no Miss Universo 2017, alcançando o Top 10 e reforçando sua 
projeção internacional. Com o fim de seu reinado, passou a diversificar 
sua atuação profissional. Graduada em Direito, ela mantém presença 
no meio da moda e utiliza plataformas digitais para falar sobre beleza, 
lifestyle e temas sociais. Ela também se envolve em pautas ligadas à 
igualdade de gênero e à educação, ampliando o alcance de sua voz para 
além dos concursos.

O tempo passou, mas, mesmo quase nove anos após a conquista da 
coroa nacional, a relação de Monalysa com o Piauí continua próxima. A 
modelo relata que, sempre que retorna ao estado (atualmente, mora no 
estado de São Paulo), é reconhecida nas ruas e procurada pela imprensa, 
especialmente em datas simbólicas. Para ela, esse vínculo demonstra 
que a conquista de 2017 ultrapassou o caráter individual. “Toda vez que 
vou (ao Piauí), ainda recebo muito carinho. Vejo isso como algo positivo 
para nós, como sociedade e como cultura”, afirma.

Ao revisitar a trajetória de Monalysa Alcântara, o jornalismo também 
cumpre o papel de preservar marcos que ajudaram a redefinir a forma 
como o Piauí é visto e como se vê. Em um estado onde muitas histórias 
precisaram vencer o silencio e a invisibilidade, a vitória inédita de 
uma jovem piauiense no Miss Brasil permanece como símbolo de 
representatividade, memória e possibilidade, inscrita e marcada na 
história recente do Piauí e do país. 

|Rebeca Negreiros e  Ithyara Borges
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